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A DEFESA DOS PORTUGUEZES. 



Combien toat ce qB'«tt dit ei4 loin de ce qu*on pense ! 
Que la bouche et le coeur sont peu d^íntelligence ! 

(Racine — No Brítannico.) 

**.... Cest aux esprits bien faits 
** ÀToir la yertu pleine en ses moíndres effects. 
(CoDNKiLu— Noa Horacios.) 



Argos Maranhense no seu n. 11, entre os muitos 
(of ^o) insultos contra os portuguezes, escreve estes : « Os 

a portuguezes, que kabitam o Brasil, não são a 
« nação portugueza tal qual a conhece a Nação ; não são os 
« nobres, os magistrados, os militares, os sábios, os artistas ; 
.« são sim, com railssimasefconrósas excepções, o refugo, as" 
« fezes, tudo quanto de infimo encerra em si o povo portu- 
« guez. São trabalhadores, e só n'isto são úteis ao nosso 
« paiz. São ignorantes, e trazem^omsigo todos os elementos 
« de opposíçáo ás idéas de progresso e de liberdade. Sàocu- 
« biçosos e desenvolvem brevemente nos seus negócios a mais 
« torpe immoralidade, a mais insigne má fé. São brancos, 
« e não tardam a patentear uma sobranceiria arrogante a 
« respeito do nosso povo que é geralmente de outra côr. São 
« mais protegidos do que nós no commerclo, dedicam-se ex- 
« clusivamente a el!e e, além dog tropeços que encontramos 
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« em uma legislação mcoherente com os interesses nacionaes, 
« oppõe-nos uma barreira incoDtcussae insuperável, e impe- 
« dem que brasileiro algum se possa proíicuamente occupar 
« Doeste ramo de industria. São estrangeiros : deviam por 
« .'sso mesmo abstcr-se de se ingerirem nas nossas contendas 
« pol'ticas ; o partido popular os yío comtudo constantemente 
« nas fileiras djs seus adversários, sempre entre os que • 
« pugnavam pelo poder contra a nação, pelo regresso contra 
« o progresso, sempre em armas no campo dos seus oppres- 
« sores, sempre entre os que llie derramavam o sangue e con- 
« íiscavam a liberdade. Combateram no Pará, combateram 
« em Caxias, comb;(teram em Pernambuco, onde organisa- 
tf ram-se mililifmeiite, e oppuzeram as suas coh(»1es ás 
« cohortes popa ares, as suas columnas aos exércitos nacio- 
« naes. Ha estrange*ros, que sendo hospedes, fazem-se 
« senhores; qie viudo desvalidos, constituenh-se oppresso- 
" res;; não admira q^ie o nosso povo retribua ódio por ódio, 
« ma!d cão por mi:ld!ção. Q povo Lão abdreee n'elles os 
« porluguezes; aborrece s'i», es fautores da tyrannia, os pro- 
« pugo^ores da politica 4o regresso e da compresso. » 

Era on. 13 accrcicoula: « A tmigRuçào i)ortugueza,excejh 
« to a que se effeeluoa de 1£08 u 1&20, foi senpre o refu- 
« go, as fezes, a parle inflma do povo portuguez. Por muito 
« t mpo só os degiitdiidos Aiiibam para o Brasil... Os nossos 
'< antepassados são os labregos portugiiezes, os caboclos e os 
i< |ietos d' Africa. ...» 

O PrOíRgsso, sciii duvida muito mais moderado e polido, 
diz em o n. 23 de març€ ultimo : « A Bevoluçío ns StiTKM^ 
« BRo, jornal popular tambcm de Lisboa .... fez justiça W 
« llrasiie ro$, e í-m to :-. e a dar salutares conselhos aos seus 
« patrícios de além-mar, que, a terom sido abraçados, es- 
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« tariiji terminada a discórdia, e estabelecida a harmonia en- 
« tre as duas nacionalidades ...» 

E mais abaixo : « Os portuguezes estão de posse exclusiva 
« do commercio, não podem tolerar este retrocesso de opi- 
<c niào. D'aqui a collisão, o deplorável reapparecimento de 
<c reciprocas oífensas, de odiosidades já extinctas .... Quaes 
« OS culpados?.... E um facto que está á vista de todos, uma 
« anomalia de triste realidade — que o brasileiro acha-se im- 
« PEDIDO de commerciar no seu próprio paiz 

« Não se diga que os brasileiros acham-se excluídos do 
« commercio por se não darem a elle, e não terem para isso 
« a necessária aptidão. A causa é de certo outra ; porque pa- 
« ra destruir esta asserção, bastam esses poucos caixeiros 
<( brasileiros, quasi todos empregados nas casas inglezas . . . 
<( Se são excluídos, senão encontram accesso no commercio, 
« é porque lhe superabundam outros que lhe são preferidos ; 
« é porque o homem, em estranha terra, não pôde deixar de 
« agazalhar de preferencia o seu patrício desvalido. Cum- 
« prem um dever sagrado, obedecem aos impulsos do cora- 
« ção ; cabe-nos a nós o cumprimento do nosso dever para 
« com os filhos do Brasil. 

« Mas não é só isto ; além d'estas causas geraes, que de 
« certo não podem dar motivo a queixas da nossa parte, exis- 
« te como que uma parede, ou coloio entre os portuguezes, 
« nossos hospedes, para excluir-nos do commercio ; como 
« que se julgam privilegiados para exercél-o exclusivamente 
« no paíz .... 

« O lavrador brasileiro remette do interior os seus produc- 
« tos ao negociante portuguez . . . . ; mas quando pretende 
« para seu filho um lugar de caixeiro^ encontra-se face a 



« face Gom uma Begativa brusca e desabrida — os brasileiros 
« não dão para o commercio^ não se ageítam ...» 

« Se um. Iffasileipo consegae estabelecer^se com loja de 
« retalho^ o resullado quasi infalUvel é a quebra ; porque 
« nâo acha negociantes que lhe abonem as suas letras e obri- 
c( gações, que lhe doera o minir»o auxilio, e encontra ii' outros 
« logistas outros tantos rivaes combiíiadcs entre si . . . • » 

O Estandarte em o jl 89 pubrcou 0:segnínte período. -^ 
« Ao lado porém d' esses pacíficos habitantes e irmãos nossos, 
(( ha uma cabilda infame, indigna do nome portuguez ; um 
« numero isolado com gazeta própria, chefes, agentes e sol- 
ei dados que, deslembrada dos nossos favores e agasalho, in- 
« sulta a população, quer dominar a província, semeia a dis- 
« cordia e a intriga, ataca a segurança individual, com o pu- 
« nhal e o bacamarte, e, ufana, revô-se e pavoneia-se nos 
« males por ella adrede e calculadamente causados, » * 

íííos insultos com que em alguns d' estes escriptos são os 
portuguezes mimoseados, tenho eu a minha quota ; tomarei 
pois hoje a penna para me defender e aos meus ; e o faço sem 
a minima tenção de atacar os órgãos das diversas parcialida- 
des politicas. 

Principiarei por dizer qae quasi todas as accusações, que 
actualmente se nos fazem, são lugares communs desde trin- 
ta annos, com mais ou menos acrimonia, tcdos os dias repi- 
sados em todo o império, e que continuarão a sel-o, em 
quanta a niesma causa permanecer. Esta causa está na 
grande anciã com que os partidos buscam os triumphos eleito^ 
raes, por ser este o melhor meio de conquistar honras e em- 
pregos, e de esmagar os contrários. 

Para isto se conseguir mui concorre a popularidade ; mas 
esta, assinpi no Brasil, como em toda a parte, consegue-se es^ 



peciateiGiUe adulando as classes populares. ' Ora, todos os 
que se põe á testa dos partidos brasieiros, sabem que a me- 
Ibor maneira de ganhar a popularidade é declamar contra os 
portuguezes, recordando a essas classes a antiga dominação 
portugueza, persuadindo-as que querem de novo impor-lh'a, 
destruir a independência do paiz, e outras iguaes babuzeiras 
que a populaça, sempre crédula, toma por verdades incontes- 
táveis. Com essa mira se vai sempre entretendo a descon- 
fiança e o odio contra os lusitanos, pondo-se n'isto tanto zelo, 
como no templo de Vesta se punha em alimentar o fogo sa- 
grado. 

Sendo esta a principal causa do mal, como ninguém de boa 
fé negará, já se vê que baldado será o empenho que eu puzer 
n'esta defeza. Ella n5o terminará os insultos, nem fará com 
que, se chegarem no paiz a renovar-^se as scenas que ultima- 
mente ensanguentaram Pernambuco, os portuguezes não se-- 
jam assassinados ; mas ao menos saber-se-ha por esse mundo, 
.onde esta justificação chegar, que a generalidade dosportugue- 
2:es, como gente a mais pacifica do mundo, não merece o in- 
justo tratamento que aqui se lhe dá. Achar-se-ha segura- 
mente que sou fraco athleta para, em terra estranha, me pôr 
peito a peito contra tantos inimigos, e eu concordo n'isso ; mas 
jentendoque quem do seu lado tem a razão e a justiça, não 
deve acobardar-se, nem contar os seus adversários. 

Pensa o Argos que os portuguezes que habitam o Brasil, 
com raríssimas e honrosas excepções, são o refugo, as fezes, 
tudo quanto de mais impuro encerra a sociedade portugueza; 
e aíBrma que os antepassados dos brasileiros slo os caboclos, 
os pretos africanos, e os labregos portuguezes, ou aquellerefu- 
^, aquelas fezes. Bem podia o Ajrgos temer que alguém lhe 
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applicasse o texto sagrado — tal arvore, tal fruto, — mas 
eu não quero retribuir com invectivas. 

Escolha pois os Argos para si a ascendência que lhe agra- 
dar. Essa ascendência a mim é indififerente ; até por não 
ignorar, como elle, que cada um pôde ser o primeiro da sua 
família, como Napoleão de si dizia. 

O que sei é que não sou, nem a portuguez algum convém 
ser dos seus exceptuados. Estes são sem duvida os que elle 
julga que defendem as doutrinas que propala, ou que pelo 
menos sympathisam com ellas ; mas a esses, denomina o Es- 
tandarte cabilda infame, grupo isolado que insulta a popu- 
lação, que quer dominar a província, que ataca a segurança 
individual com o punhal, bacamarte, &c., &c. Ora eu não 
estou resolvido a ser cabilda, nem fezes. 

Seria de grande conveniência que os illustres campeões dos- 
diversos partidos de commum accordo definissem o que n'este 
paiz se deve entender por honra e virtude, traçando bem cla- 
ramente aos portuguezes a posição em ()ue se devera coUocar,, 
para que as raríssimas excepções do Argos, não sejam a cabil- 
da infame do Estandarte, nem os escolhidos d' este, o refu- 
go, as fezes, a gente má d'aquelle. 

Em quanto islo se não fizer, elles não terão-remedio se- 
não continuar a sua tabeliã por onde cada um busque trium- 
phar nas lides eleitoraes* 

O abbade de Sieyes dizia na assembléa constituinte : 
<c Quereis ser livres, e não sabeis ser justos »• Meditem os 
eseriptores políticos, que nos agridem com accusações vagas^ 
e infundadas n'esta censura, e conhecerão que a verdadeira 
liberdade não pôde subsistir sem que a boa moral lhe sirva 
de base. Mas será boa moral azedar incessantemente, sem 
motivo algum, as paixões populares contra estrangeiros, mui- 
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tos dos quaes são parentes dos mesmos que os insultam, os 
maridos de suas irmans, os pais de não poucos dos seus com- 
patriotas ? Será boa moral injuriar e comprometter a segu- 
rança do estrangeiro que trabalha, e que em geral, deixa no 
paiz e a brasileiros, o produclo do seu trabalho ? Será boa mo- 
ral accusar todos os portuguezes pelos crimes de alguns, co- 
mo se os bons fossem solidários do procedimento dos máos ? 
Será digno do homem generoso atacar o estrangeiro, s6 por- 
que pertence a uma nação que não conta duzentos navios de 
guerra para defendel-a ? Emfim, será digno do homem ge- 
neroso e de coragem desfeitear a cada instante o estrangeiro 
inerme e pacifico ? Mas todo o homem honrado entende co- 
mo Camões que 

** É fraqueza entre oreUias ser leão. " 

Talvez nos clamem, como de outras vezes, que se nos não 
serve este tratamento, nos retiremos. Mas semelhante res- 
posta que optimamente quadra á malagueta, á voz do ba- 
CANGA, e a outros iguaes papeluchos, não seria digna de ca- 
valheiros que pretendem ser os grandes archotes da civili- 
sação da sua terra, e regular-lhe os destinos. Umpaizquasi 
despovoado, que á custa de enormes sacrifícios manda fre- 
quentemente vir colonos da Europa, sujeitando-se a perder 
as sommas n'isso despendidas, como já lhes tem acontecido, 
não pode, seir. perder o siso, dizer a homens que nada lhes 
custam, e que para o thesouro pagam importantes contribui- 
ções, ide-vos embora, se não quereis que injustamente vos 
ultrajemos. 

Mas, ainda prescindindo da necessidade de não diminuir 
a pq>ulação e as riquezas, para não succeder ao Brasil, co- 
mo no século xiv aconteceu a Portugal com a emigração dos 

2* 
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judeus, a vossa politica mesmo aconselha-vos a que não ex- 
pulseis os portuguezes. Se elles se retirassem, aonde irieiç 
achar combustível para accender os ânimos da plebe ? Con- 
tra inglezes e francezes bem sabeis que não se falia com tanta 
liberdade : viriam ahi por nada visitar-vos algumas náos 
francezas e inglezas, como ainda ha pouco visitaram o Tibre 
e Porto Pireo, 

Os indivíduos das outras nações, ao menos cá para o norte, 
são tão raros, que não dariam matéria para meia dúzia de 
columnas. 

Quer o Afttios que a quasi totalidade dos portuguezes emi- 
grados para o Brasil pertença á classe mais pobre e ignoran- 
te, isto é, ao que elle chama o refugo, as fezes da nação ; e 
com tudo a pobreza e a ignorância nunca foram synonimos 
de refugo e de fezes. 

Por fezes de uma nação entendo eu a sua parte mais de- 
pravada ; aquella porção em cujo património commummente 
entra a ignorância, mas ignorância acompanhada dos mais 
asquerosos vicios e crimes. Homens ha que são fezes de uma 
nação, bem que não sejam ignorantes ; mas a labregada, a 
parte mais útil de cada povo, a que lavra e cava para os no- 
bres, para os sábios, para os militares e para outros come- 
rem, bem que ignorante, não merece tão ignominioso 
epitheto. 

Se o nascer para lavi*ar e cavar, isto é, para labrego, 
basta para ser fezes da sociedade, as nações são especial- 
mente compostas de fezes ; e mais preciosas são estas, do que 
a parte san. Poder-se-ia viver sem nobres, sábios, gazetei- 
ros, doutores, &(^., &c. ; mas não se vive sem agricultura, 
industria e commércio ; e bem se sabe que aquellas classes 
MO sulcam os campos, não fazem soar a bigorna, não cavgm 



eli- 
minas nem marinham os navios. O Brasil não podia desco- 
nhecer esta verdade ; e tanto a reconhece que se esforça por 
importar da AUemanha muitos labregos. Creio que o Argos 
acreditará que entre os colonos allemães não vêm os homens 
ricos, sábios ou nobres. O que vêm é gente bôa e má, a 
mais estúpida, assim como a mais pobre ; quero dizer os la- 
bregos, ou a gente de que este paiz mais carece. 

Se o império tivesse bastantes d'estas fezes, escusaria de 
as mandar buscar á custa de muito dinheiro ; escusaria de 
comprar soldados em terra estranha; teria marinhagem 
para a sua marinha de guerra e mercante, e ha muito que 
teria acabado com a servidão. Eu sei que o interior do 
Brasil possue alguns braços que podiam trabalhar ; mas de 
que serve isso se elles aborrecem o trabalho, ou d'elle não 
carecem para viver ? 

Rapazes nascidos longe dos principaes focos da corrupção, 
as cidades, creados ao pé da rabiça do arado, e da enxada, 
precisando de trabalhar para ganhar o pão quotidiano des- 
de que souberam andar ; rapazes que não tiveram tempo, 
nem meios de se desmoralisar, geralmente faltando, são os 
que Portugal, apezar seu, exporta para o Brasil, e os que 
este mais devera apreciar. Costumados desde o nascer ás 
privações, desconhecendo todas as superfluidades, apenas co- 
meçam a adquirir, também começam a economisar. Os fru- 
ctos do seu trabalho e economia cedo principiam a luzir na 
casa que compram, ou edificam. D'ahi a terem descendên- 
cia legitima ou illegitima, que lhes herde os bens, não vai 
muito ; e assim quasi todo o suor d' estes homens despende-se 
a favor dos brasileiros. Se achaes que minto, interrogai o 
passado e o presente. 

Jíâo destroe o que acabo de escrever a volta ao seu paiz 
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natal de alguns adoptivos ou portuguezes ricos, com os seus 
cabedaes* Esses homens, salvas pouquíssimas excepções, 
retiram-se porque os obrigam. Chegados ao Brasil na 
adolescência, ou antes d'ella, tendo adquirido n'elle tudo o 
que possuem, assim como affeições e hábitos, pela maior 
parte não conhecendo ninguém na terra em que nasceram, se 
esses homens se mudam não é por seu gosto. Como porém não 
são insensíveis aos insultos, e temem que a população, exal- 
tada pelos partidos, realise as suas ameaças, o que, como se 
sabe, não é caso virgem, tratam de ir gozar as suas riquezas 
aonde ninguém os moleste. Reparai bem que é sempre nas 
proximidades das grandes crises, e durante ellas, que estas 
emigrações se tornam mais numerosas. São pois as revoltas, 
e os excessos, inherentes a ellas, quem d' este paiz tem 
afugentado capitães, que de outro modo se teriam emprega- 
do n'essas emprezas que ao corpo social dão vida e alento. 
E notório que em toda a parte os capitalistas são mui 
medrosos, e que apenas lá no horisonte politico assoma 
algum indicio de tormenta, fecham os cofres, e fogem. 
Cumpre com tudo lembrar que os portuguezes ricos, que 
abandonam o Brasil para sempre, são apenas excepções ; em 
quanto os outros estrangeiros, apezar de mais respeitados, 
só por excepção ficam n'elle. Olhai para o Maranhão. 

É pois com a maior injustiça que o Argos declama contra 
os portuguezes, e a todos chama de refugo. Esses portuguezes 
em -geral, sahiram das classes mais ignorantes e pobres da 
nação ; mas não das mais desmoralisadas e corrompidas. 
Quando a virtude se vê corrida e açoutada pelos vícios das 
grandes povoações, refugia-se nos campos ; é no cazebre 
do pobre, onde, quem a buscar, mais facilmente a encontra- 
rá do que na casa do nobre e do rico. Com isto não quero dizer 
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que não haja muita gente rica e nobre honradíssima, nem 
que nos campos tudo seja probidade. . 

Perguntai aos americanos inglezes se chamam refugo e 
fezes a esses milhares de miseráveis que da Irlanda e de toda 
a Europa annualmente vão buscar asylo e trabalho nos Es- 
tados-Unidos ? Responder-vos-hão que de boamente recebe- 
rão quantas fezes d'essa qualidade quizerem ir fertilisar o 
seu solo, e fallar-vos-hão a verdade ; porque essas fezes 
fazem-lh'o medrar espantosamente e a ponto de talvez um dia 
ameaçar a independência dos outros estados americanos 
que não sabem adquiril-as e conserval-as. 

Talvez digaes que os que emigram para os Estados-Unidos 
se entregam á vida agrícola, arroteiam os campos e dão á 
agricultura grande incremento, emquanto que os portuguezes 
no Brasil, somente se dedicam ao commercio ; mas n'este 
caso também deveis dizer as causas da diíFerenca. O euro- 
4)eu, que vai viver nos Estados-Unidos, dá-se ao commercio 
ou á cultura da terra, conforme as vantagens que um ou 
outro meio de vida lhe oíferece. Se nasceu em paiz frio, 
aoha-se em outro paiz frio, onde encontra braços livres que 
o ajudem a revolver a terra sem nMsso despender grande 
cabedal. Além dMsto, trabalha com segurança, ou sem ver a 
cada instante ameaçada a sua vida e a sua propriedade. 
Emfim, ninguém o insulta, e todos o protegem. Mas por 
ventura é esta a posição do trabalhador portuguez quando 
aqui aporta? Certamente não. Esse trabalhador logo sabe 
que extremamente convém á sua segurança não se afastar 
do littoral, ou dos grandes rios ; e eis ahi já uma causa de 
grande peso para preferir o commercio a toda outra pro- 
fissão. Supponha-se porém que elle encara com resigna- 
ção e ousadia os perigos do sertão; com que meios ahi 
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levantaiá um estabelecimento de lavowa? Para isso é mister 
possuir terras e braços ; mas ellQ não tem meios para com- 
prar nem uma nem outra cousa. Forçoso lhe é consequente- 
mente seguir a profissão mais apropriada ás suas circurnstan* 
cia», e eil-o no cwnmercio, onde, para principiar, lhe basta 
fazer-se caixeiro. Todos os brasileiros sabem quão custosa é 
na sua terra a vida agrícola, e as grandes sommas que 
exige qualquer fazendinha. O homem, que para roçar, 
semear e colher não contar senão com seus braços, talvez 
arranje farinha e arroz para todos os dias, mas nunca d'ahi 
passará ; ecmtudo, todo o estrangeiro aspira a mais do que 
issív. Em summa, elte sempre uo Brasil preferirá a vida 
eommercial á do lavrador, emquanlo aquella lhe offerecer 
menos obstáculos e riscos, além de mais vantagens. Removei 
esses obstáculos, esses riscos, essas desvantagens, e a agriT» 
cultura prosperará. 

O Anãos, a quem nada esquece, para provar quanto são 
immundâs e inconvenientes as fezes que Portugal aqui 
despeja, sustenta que es poiluguezes são ignorantes, que 
trazem comsigo todos os elementos de opposição ás idéas do 
progresso e da liberdade ; emfim, que são es fautores da 
tyrannia. Mas tem elte mot.vo para fallar assim? 

A grande maioria dos labregos, na idade em que deixa 
as suas aldèas, não traz nenhumas idéas politicas. No seu 
espirito podem, coma n'um livro em branco, cstampar-se 
idéas boas ou más, conforme as circumstancias. Saiba 
porém o Argos que uma lei natural, a primeira de todas, 
uma lei que os homens podem transgredir, mas não mudar, 
logo 09 move a desejar o triumpho do lado que elle hostilisa, 
o do governa; o cuido que n'isso os seué desejos conformam- 
se com o dever, e até com as opiniões do Argos. Se o es- 
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Iraiigeiro não deve iiigmr-se na politica interna, cumpre-lhe 
comtudo sempre obedecer ao governo estabelecido, seja 
qual fôr a sua politica. 

Note porém o Argos que quasi todos os portuguezes de 
opiniões democráticas, apenas chegam ao território brasi-^ 
leiro, senão as mudam, pelo menos modificam-as. E quem 
os move a isso ? O inslincto da conservação. EUes não tar-* 
dam a saber que as aggressões mais violentas contra os lu- 
sitanos partem do lado, cuja politica esposam os redactores 
d'aqueHa gazeta, e então vêem-se precisados a adoptar 
doutrinas mais moderadas. Quando a conservação da vida 
de um homem, ou mesmo a da tranquillidade, entram em 
conílicto com as suas opiniões politicas, quasi sempre estas 
cedem. 

Não falta comtudo aos partidos políticos um óptimo meio 
de nem nos desejos terem os portuguezes por inimigos. Não 
os acarretem tão injustamente para as suas discussões ; dei- 
xem-os trabalhar livremente ; não accusem, salvo gb que 
infringirem as leis, e então creio que nem nos desejas ha- 
verá para elles Tyrios nem Troianos. Mas se apezar d'isso, 
apparecer algum desmiolado que tolamente vá intrometter-se 
nas politicas disseneões dos brasileiros, mandem estes amar- 
ral-o no pelourinho, cuspam-lhe na face, e façam-lhe ainda 
peior, porque de alguma sorte o merecerá. 

Não findarei este tópico da defeza sem ao Amos obser- 
var que ainda quando fora certo que os campos de Portugal 
não produzissem senão plantas nocivas á liberdade e fautoras 
da tyrannia, nos da terra de Santa Cruz também essa plan- 
ta nunca foi, nem ainda hoje é exótica. Diversos brasileiros 
dos mais distinclos que vi em Portugal não somente se mos- 
travam implacave s inimigos das republicas, senão ainda dos 
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governos monarchicos constitucionaes. Para exemplo, só 
lembro um intendente geral da policia, nascido n'esta provín- 
cia, que não nomeio por não querer inquietar as cinzas dos 
mortos. Agora mesmo entre os redactores da Nação con- 
ta-se o Sr. Bruschi, nascido, segundo ouço, no Rio de 
Janeiro; e todavia aquella gazeta é o orgam do partido 
LEGiTíMisTA. Não pcusc porém o Argos que leve eu a mal, 
eu que professo opiniões politicas mui diversas das da Na-^ 
çlo, o Sr. Bruschi escrever gazetas na sua pátria adoptiva, 
ainda quando essas gazetas só defendam o antigo regimen. 
Pelo contrario, tenho por mui nobres e generosos os senti- 
mentos do homem que, sem nenhum interesse, pugna por 
uma realeza proscripta ha 16 annos ; e tomara eu que outros 
brasileiros, d'esses que como o Sr. Bruschi, honram a 
pátria que adoptam, fossem para Portugal, embora todos 
escrevessem a favor da legitimidade. O mundo velho deve ao 
mundo novo dar lições de tolerância. 

Aífirma o Argos que os portuguezes residentes no Brasil 
são HHii ridiculamente arrogantes a respeito da ultima cias- 
se do povo brasileiro, que geralmente é de outra côr (em tu- 
do os collaboradores d'aquelle periódico manifestam a bené- 
vola tenção de tornar a gente de côr propicia á si e aos seus á 
nossa custa) ; mas aífirma aquillo em que provavelmente 
não crê. 

O Argos ao lêr isto talvez clamará que estou devassando o 
santuário da sua consciência ; mas quando o homem não vê 
porque não quer vêr, quando finge desconhecer os factos para 
afiirmar o contrario do que elles sign ficam, não pôde es- 
tranhar que se entre na sua consciência. 0;a es fados provam 
o contrario do que diz a gazeta a que respondo. 

Percorre m os redactores do Argos as oíBcinas de ferreiro, 
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sapateiro, alfaiate, carpinteiro, marcineiro ou quaesquer 
outras, e lá acharão muitissimos portuguezes trabalhando 
no meio da gente de côr, ao passo que nenhuns, ou bem raros 
brasileiros, ahi toparão. Percorram as quitandas, e ainda 
ahi encontrarão bastantes portuguezes, que quasi somente 
vivem com a ultima classe : e se o Argos averiguar bem, até 
por essas casas achará não poucos portuguezes cercados de 
filhos, mesmo legitimes, que pelo lado materno pertencem á 
raça africana. Logo os portuguezes não mereciam que os 
accusassem de arrogantes para com esta raça. 

Quando porém semelhante arrogância fora real, não eram 
os redactores do Argos mui competentes para esta censura. 
Bem que nas suas columnas elles se arvorem em patronos 
oficiosos da ultima classe, aonde estão os factos que demons- 
tram ser sincero esse zelo? Os redactores a que alludo 
fazem tanto cabedal d' essa classe que, penso eu, nunca 
fizeram serviço em nenhum corpo da guarda nacional. E 
porque ? Suspeito que é por não terem ainda dragonas, que 
os livrem de entrar na fileira cohí esses a quem tanto 
incensam. Esta suspeita pode ser mal fundada, mas como 
tenho ouvido a diversos allegar esse motivo de não vesti- 
rem a farda, não admirará que por uns eu julgue os outros. 

Os redactores do Argos não devem levar a mal que para 
repellir a sua accusação tão infundada, quão oíTensiva, eu me 
valha do facto de não terem elles servido na guarda nacio- 
nal. Nada me importa que sirvam ou não ; mas importa-me 
a defesa de que trato, cujos direitos são mui amplos. Eu 
precisava fazer vêr que a tal arrogância não existe ; que 
o Argos attribuindo-a aos portuguezes injuria-os ; e que o 

zelo dos seus redactores não parece verdadeiro, visto que 

3 
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comoelies, se não aborrecem a ultima classe, pelo menos 
fogem de servir e viver com ella, 

A melhor prova de ser am*go do povo ó fallar-lhe verdade 
núa e crua, é ensinal-o a obedecer ás leis e a ter amor ao 
trabalho. Indispol-o e excital-o contra o estrangeiro pacifico 
que, em vez de o prejudicar, antes lhe serve de estimulo 
para o mover a trabalhar, é trahir a causa do povo, é aborre- 
cel-o e ser seu inimigo. Semelhante politica chama-se ante- 
social, chama-se de retrocesso, e não a creio digna dos cava- 
lheiros, a cujo cargo está a redacção do Argos, os quaes se 
quizerem usar melhor dos recursos que lhes ministra a sua 
intelligencia, bem podem, sem descer a taes misérias, advo- 
gar a causa do partido a que se ligaram. 

O Argos também accusa os porluguezes de se ingerirem 
nas contendas politicas do seu paiz ; assim como de no Pará, 
em Caxias e Pernambuco terem-se organisado militarmente, 
e combatido nas fileiras do governo contra o que elle chama 
coHORTES POPULARES E EXÉRCITOS NAciONAEs ; mas O quc n'esta 
accusaçào ha de verdade, antes me parece digno de louvor 
do que de vitupério. 

É fa'so que no Pará durante a Vinagrada, ou em qualquer 
outra época, existissem portuguezes militarmente organísa- 
dos a combater nas fileiras do governo ; creio que em Ca- 
xias, durante a desordem de 1839 a 1840, alguns serviram 
nos corpos do paiz ; mas também tenho por falso que em 
Pernambuco houvesse os armamentos de que falia o Argos. 
O que sei com muita certeza é que, autorisado pelo gover- 
no central e provincial, a cuja testa se achava então o 
actual ministro da guerra, mandou formar aqui um bata- 
lhão de compatriotas meus (esqueceria ao Argos este hor- 
rendo crime?), o qual não combateu contra a Balaiada, 
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porque felizmente não foi necessário. Supponhamos porém 
que fossem verdadeiros os armamentos censurados por aquel- 
la gazeta ; por ventura significava isso que os portuguezes 
se intromettiam na politica dos brasileiros ? Nenhum ho- 
mem desapaixonado ha de pensar como o Argos, sabendo 
as causas que podiam dar lugar a semelhantes arma- 
mentos. 

Eu desafio os Srs. do Argos para me responderem á se- 
guinte pergunta. Imaginem-se em Lisboa, e que as suas 
vidas e propriedades eram ahi acommettidas por uma plebe 
allucinada e infrene, a qual por seus actos ridicularisasse e 
profanasse o santo nome da liberdade, que indecentemente 
invocasse ; imaginem que para escapar aos loucos furores 
d'essa populaça, lhes convinha unir-se ás tropas que o go- 
verno enviasse para restabelecer a tranquillidade: recusariam 
aceitar as armas que para isso se lhes ofierecessem ? Deixar- 
se-hião, com os braços cruzados, ferozmente assassinar para 
não perturbar a populaça na mui patriótica empreza de re- 
generar o paiz pelo roubo e assassinato ? Tenho por mui ca- 
valheiros os redactores a quem fallo, para crer que me res- 
pondam negativamente. Ainda vou mais longe : a modo 
que lhes estou ouvindo dizer que, realisada a hypothese, se 
tivessem pólvora e bala não esperariam o consenso do gover- 
no para com a força repellir a força ; e obrariam com acerto ; 
porque, em taes casos, a lei primeira é a da conservação ; e 
mais vale morrer corajosamente com as armas na mão, do 
que como covarde. Mas o que a elles seria licito em terra 
alheia, sôl-o-ha aqui vedado aos portuguezes? 

Se não entendo mal o Abgos^ elle chama progressistas ao 
Vinagre e Balaio, parecendo assim dar a entender que na 
sua politica, assassinar, roubar e destruir, as únicas cousas 
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que fizeram os exeecitos nacionaes oommandados por aquel- 
les homens, significam progresso e patriotismo ; como porém 
não é crivei qu-e eile qu:zesse dizer isto, não lhe responde- 
rei, o que podia fazer sem questionar sobre politica, por- 
que aquelles factos já entraram no dominio 4a historia, e a 
todo o mundo compete f aliar n'elles e moralisal-os. 

Ao meu propósito basta aqui declarar que a Vinagrada e a 
Balaiada estão ainda na memoria de todos, unicamente pe- 
los males e crimes que causaram, e que não foi o governo que 
mandou perpetrar esses crimes. Alguns scelerados, o refu- 
go E AS FEZES da sociedade brasileira, foram os que, sob pre- 
textos políticos e do bem do paiz, o véo com que muitas 
das mais torpes paixões costumam disfarçar-se, conduziram 
a incauta populaça a commetter horrores, que as autoridades, 
por frouxidão ou por falta de forças, tranquillamente presen- 
ciaram, quando d'elles não foram victimas, como o presidente 
e commandante das armas do Pará. Deveria pois um estrangei- 
ro, em tão infaustos dias, recusar uma arma, com o auxilio da 
qual podesse salvar-se, bem como a sua mulher e seus filhos ? 
Senhores do Argos, por honra vossa e do vosso partido, fa- 
zei oom que fora do paiz ninguém saiba que existem n'elle ga- 
zetas, as iquaes exigem que o estrangeiro se deixe humil- 
demente assassinar e a sua família, pelas honradas co- 
HORTES^ ou peias coLUMNAs POPULARES dos Vínagrcs, Balaios 
e Raymundos Gomes, isto é, por homens sem pensamento 
algum politico, e cujos ncmes por si sós deshonrariam o 
partido em que entrassem, ^ Desgraçada a nação, que por 
columnas populares só tivesse gente igual á que em 1839 
destruio Caxias ! ! , . . 

Sem receio de ser desmentido, eu posso asseverar que 
ha muitos annos não existe n'esta capital um portuguez que 
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drecta ou indirectamente se metta na politica dos partidos, 
seja qual fôr a politica d'estes, E o mesmo que aqui succede, 
acoiitece por toda a província ou antes por todo o império, 
com uma ou outra excepção, sempre inevitável entre tantos 
indivíduos de uma nação, e muito mais entre os de uma 
nação nas circumslancias em que os portuguezes estão para 
com os brasileiros. 

Haverá lá por fora alguns filhos de Portugal tão entrela- 
çados com a gente de um ou outro partido, pelos laços de 
sangue ou de amisade, que nem sempre possam oscuzar-se a 
influir sobre os seus correspondentes para se votar em tal ou 
tal candidato para deputado ou senador ; mas aonde aqui o 
crime ? Em nenhum paiz constitucional essa influencia indi- 
recta se chama delicto ; mas quando o Brasil por tal o 
capitulasse, permittiria a justiça que pelo crime de um ou 
de meia dúzia, respondessem todos os indivíduos da mes- 
ma nação ? Ao contrario devêra-se pensar que a qualidade 
de estrangeiro não derroga as obrigações de parente ou 
amigo ; e por consequência, nunca se deveria reputar^cri- 
me contra a nacionalidade de um paiz — o lançar mão dos 
meios licites afim de alcançar para um parente ou para um 
amigo meia dúzia de votos. 

Quero ainda conceder que haja por ahi alguns portu- 
guezes que entre os seus amigos ou conhecidos fallem na po- 
litica do paiz, ou mesmo a discutam, quando d'ella lhes pode 
resultar bem ou mal : mas o que tem isso ? Acaso pertence 
ao Argos, o campeão da liberdade e do progresso, censurar 
e estorvar que alguém, seja nacional ou estrangeiro, na sua 
casa, ou entre amigos, falle e pense como quizer e no que 
quizer ? Não queira o Argos parecer-se com a santa inqui- 
sição, que proclamava uma religião de paz, e fazia guerra 
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cruel a todos os que julgavam ter liberdade para adorar a 
Deus a seu geito. 

E de mais, são porventura os brasileiros nos outros paizes 
tão calados e tão alheios á politica como o Argos finge que- 
rer que os portuguezes o sejam aqui ? Eu dgo, finge, por 
se me figurar que elle estigmatisa a supposta interferência 
dos portuguezes na politica, unicamente por não ser essa 
interferência só em favor do seu partido. Se elles no Pará, 
em Caxias e Pernambuco, em vez de se conservarem im- 
parciaes ou de combaterem (segundo elle diz), pelo governo, 
se tivessem alistado nas fileiras contrarias ; se tivessem aju- 
dado a destruir o governo estabelecido e a derribar os 
oppRESSOREs no POVO quc o sustentavam, isto é, se tivessem 
ajudado a riscar o Brasil da lista das nações, então, ape- 
zar de não deverem os estrangeiros ingerir-se na politica 
interna, certamente os portuguezes teriam merecido a sua 
approvação, e deixado de ser o refugo, as fezes de sua na- 
ção, e os fautores da lyrannia ; comtudo, n'esse caso, a ca- 
BiLDA do Estandarte com razão passaria de grupo isolado 
a ser maior do que o exercito com que Napoleão invadlo a 
Rússia. 

Nas contestações politicas que posteriormente á indepen- 
dência do Brasil tem dilacerado Portugal, os brasilercsahi 
residentes poucas vezes se ccnservaram mudos espectadores. 

Em horas bem criticas, eu os vi comigo nas fileiras da li- 
berdade constitucional, e por isso aqui lhes dou os meus 
agradecimentos. E note-se que a sua cooperação era pura- 
mente espontânea, e de nenhuma sorte exigida nem pelos 
governos, nem pelos acontecimentos. Formando-se em 
Coimbra, no anno de 1826, um batalhão de académicos para 
ir combater os inimigos da carta outorgada por D. Pedro, 
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muitos brasileiros de seu motu próprio se alistaram n'elle, 
acompanharam-o até Vizeu, d'onde regressou, e assim como 
os outros, correram não pequeno risco de perderem o anno, 
por não querer o ministro do reino então, homem total-, 
mente avesso á formação do corpo académico, que se lhes 
abonasse as faltas que deram para nos ajudar a conquistar 
a liberdade, contra a qual nunca no Brasil independente se 
levantou uma voz portugueza. 

Em 1828, quando no Porto rebentou a revolução contra 
D. Miguel, novamente se formou em Coimbra um corpo de 
académicos, e a generalidade dos mancebos que o Brasil ahi 
trazia entrou n'elle, emigrando depois para a Galiza, e para 
a Gran-Bretanha, d'onde afinal regressou aos pátrios lares. 
Para este corpo concorreu a província do Maranhão com o 
seu contingente. Não pense porém o Argos que D- Miguel 
não contasse n'essa mesma occasião nenhuns filhos d'este 
paiz nas suas fileiras : alguns teve ; e quer-me parecer que ' 
n'este numero entraram dous cidadãos que ha annos lá no 
Rio tem nos negccios públicos figurado com muita honra e 
distinccão : erão os Srs-. D. Manoel de Asss Mascarenhas e 
D. José de Assis Mascarenhas ; quero dizer, os dous mais 
esturrados mguelistas que frequentavam, a Universidade. 
Ainda me parece que os estou vendo, com os seus enormes 
laços azues e encarnados pregados no peito, disputar com 
extraordinário calor nas questões doesse tempo ; e comtudo, 
só no Brasil é que vim a saber que eram brasileiros ; tão pouco 
empenho se põe lá em Portugal em averiguar a nacionalida- 
de d'aquelles mesmos que mais se engolfam na politica. 

Na guerra de 1832 a 1831, ainda diversos brasileiros 
serviram no exercito constitucional ; e cuido (valha a ver- 
dade) que na revolta da Maria da Fonte, e por ambas as 
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parcialidades, pelejaram brasileiros ; compare agora o Ar- 
Gos a índole dos dous povos. Era Portugal nunca partido 
algum pronunciou uma palavra oflFensiva contra os brasilei- 
ros, ainda quando estes se armavam contra o governo esta- 
belecido (a este respeito invoco o próprio testemunho de um 
dos redactores do Akgos, e de quantos dos seus conterrâneos 
redactores e não redactores ahi ha que tenham estado na 
minha pátria) ; e aqui, até o Argos, que se inculca como um 
dos apóstolos, como um dos pharóes da liberdade e do pro- 
gresso, acoima os portuguezes, não por terem, apezar úo 
que diz, combatido por este ou por aquelle partido, se não 
por se haverem armado contra os que lhes ameaçavam as 
vidas e as propriedades. Nunca se vio progresso menos 
civilisador, nem mais retrogrado. La consgience est la loi 
DEs Lois, coHK) diz Lamartiuc. 

Reflictam ainda os redactores do Argos na seguinte cir- 
cujnslancia, que é digna de ser meditada. Aquelíes dos 
seus patrícios, que mais grilam contra a marinheírada, que 
mais crimes lhe assacam, e que mais aíTectam despresai-a, 
não duvidam nos seus apuros ir viver em Portugal ; e o 
povo portuguez leva a generosidade a ponto de não proferir 
uma palavra de vitupério, ainda contra os que, como o Dr. 
Peixoto de Brito, concorreram para a desgraça de seus patrí- 
cios. O Argos, sabendo ( e sabe-o muito bem ) como em 
Lisboa é tratado aquelle seu comparlidario, que ahi entra- 
ra FUGIDO em navio portuguez (a) ; quero dizer, fugido pelo 
auxilio dos mesmos a quem acabava de oífender, devia ser 
mais cavalheiro e menos ingrato para a gente portugueza. 
Cuida eile que fica airoso ao seu partido o estar de conti- 

(a) Embai-cou a 18 de Março de 184a na brigue portuguez Empreza, 
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nuo cuspindo na face dos parentes d' esses mesmos qiie lhe 
estão agasalhando o correligionário ? Se não fora aquelle 
navio, o Sr. Peixoto de Brito, em vez de mui tranquilla- 
mente passear nas ruas lisbonenses, lalvez que na ilha de 
Fernando estivesse penando com os consócios. 

Pela minha parte folgo com o generoso acolhimento que em 
Lisboa recebeu aquelle senhor, e a elle mesmo mui do coração 
agradeço ir morar em terra portugueza, por ser este o mais 
solemne desmentido que podiam ter as injustas e calumniosas 
arguições aos portuguezes, feitas pelo partido a que elle e o 
Argos pertencem. 

Os portuguezes não podem ser tão máos, como para seus 
fins, nas suas proclamações e nos seus papeis officiaes, os 
traziam os oito deputados que capitaneavam a ultima re- 
volta de Pernambuco ; aliás nunca aquelle brasileiro se des- 
honraria indo viver entre elles (a). Oxalá que algum dia 
não se vejam os redactores do Argos na coUisão de, contra 
seu gosto, visitar a terra dos labregos, dos fautores da ty- 
RANNiA, em fim, da gente da insigne má fé ! 

(a) Eis ahi uma amostra. Na proclamação publicada em Dezembro de i8Â8 
pelos oito deputados, e por todos elles assignada, encontram-^se as seguintes 
expressões : — ** Amigos ! O lugar onde estivermos será o ponto da reunião. . . 
D'ahi marcharemos sobre os differentels pontos occupados pelas hordas do pre^ 
sidente, até libertarmos esta capital, testemunha das infâmias da quadrilha luso- 
guabirú, e rictlma das suas atrocidades ! Pernambucanos ! Ás armas, e sairemos 
a nossa bella provincia das garras d'essa infame quadrilha . . . . " Veja-se a Chro- 
nica da Rebellião Praieíra no cap. A, pag. 308. E segundo se infere do do*« 
cumento n. àS d esta Chronica o Sr. Peixoto de Brito, quando no engenho Páo 
Amarello, depois da retirada de Goyana, mui de sangue frio ahi mandou as*« 
sassinar um brasileiro adoptivo, que era sargento do batalhão provisório d*ft~ 
quella cidade. O infeliz, percebendo as tenções do commandante dos revol-^ 
tosos, supplicou-lhe misericórdia ; porém elle respondeu •— que o mabinheiro 
não se devia metter em contendas de brasileiros, e que a todos os que t% 
mettcssem se lhes devia cortar as cabeças. — D'ahi a nada , o sargento Jazia 
mof tt> no maUo, com ^ous tiros e muitas facadas. 

i 
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Se isto lhes acontecer, levem a sua gazeta para, á vista 
d'ella, compararem a sua urbanidade com a do povo que 
aqui ultrajam nas pessoas de seus filhos. Os Srs. do Argos 
bem sabem que não tem falfado de um ou outro portuguez, se 
não de todos os que habitam o Brasil, com raríssimas 
excepções. 

Paliando dos portuguezes que se intromettem na politica 
brasileira, também o Estandarte, como se vê no excerpto 
que do seu n. 89 fica feito, fulminou todos os raios da sua 
ira contra um grupo isolado ou cabilda infame, que tem ga- 
zeta, chefes e soldados para dominar a província, &c., &c. 
Mas eu tomo a liberdade de perguntar aos redactores d'a- 
quelle periódico — onde estão esses chefes, esses agentes e 
esses soldados ? 

Santo breve da marca ! Isto, a ser verdade, deve assus- 
tar todos os bons brasileiros, e valia a pena requerer ao go- 
verno central uma divisão das do sul, para livrar a provin- 
da de tamanha aggressão. Pelo menos a presidência não 
deve dormir sobre o caso, e até conviria que os navios de 
guerra se conservassem de morrões accesos. Eu mesmo, 
que já tenho horror a uma escorva, peço vénia ao Estan- 
darte e ao Argos, que n'esta cccasião, sem duvida, se hão 
de unir para salvar a pátria, afim de me admittirem nas 
suas fileiras. Desejo pespegar um balasio n'esse pérfido 
grupo, cuja loucura nos acarreta tantos baldões. 

Mas, senhores, como soubestes vós que um grupo isolado, 
ou, o que vale o mesmo, um grupo sem credito, nem influ- 
encia, aspirava ao domínio de uma província tão extensa 
como esta, e que é povoada por homens que não querem ser 
dominados ? 

Bem conheço que o grupo do Estandarte é o gigante dos 
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grupos presentes, pretéritos e futuros. É um grupo que, se 
lhe ajuntassem artilharia e cavallaria, logo ficaria metamor- 
phoseado n'um exercito com gazeta, no que nada haveria 
que extranhar : e como a todo o exercito são as façanhas mui 
naturaes, optimamente assentaria ao grupo-exercíto uma ga- 
zeta, que por toda a parte espalhasse a Uiada que ih'as 
cantasse. 

Mas é Deos servido que o tal grupo, com gazeta, chefes, 
agentes, soldados, punhaes e bacamartes para dominar e as- 
sassinar, só existe na imaginação de quem escreveu o trecho 
a que respondo, salvo, se pelas artes de algum perverso ni- 
gromante, elle é invisível. 

Se perguntássemos aos habitantes d'esta cidade quem são 
os homens do grupo isolado, e onde moram, elles ficariam 
tão embaraçados, como se lhes perguntassem pelo que se 
contém no Alcorão : e ninguém d' isso se deveria admirar, 
porque, ainda que todos os maranhenses por ahi andassen^ 
noite e dia com uma lanterna á cata do tal grupo, não Ihé 
dariam na pista. Á vista d'isto, seria escusado querer a 
estes demonstrar a falsidade do que se escreveu no periódico 
a que me refiro : como porém lá por fora se ficaria pelo me- 
nos em duvida, passo a refutal-o, declarando, se necessário 
é, que não tenho a minima tenção de offender, ainda que le- 
vemente, a nenhum dos redactores d' aquella gazeta, sejam 
elles quem forem ; assim como nunca a tive de oíTender os 
do Argos, nem a brasilero algum. 

A todo o homem honrado cumpre defender a sua pátria 
e os seus compatriotas. Eu sou portuguez, e prezo-me d'is- 
so : quero portanto pugnar pela defeza d'ella e d' elles, e 
ninguém me pode levar isto a mal. Persuado-me que, se os 
brasileiros que viveram no meu paiz, ahi vissem de continuo 
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atassalhada a honra dos seus, como aqui tantas vezes o tem 
sido a dos portuguezes, bem poucos deixariam de se levantar, 
para com toda a força do seu pulmão, gritar contra tào bar^ 
baro procedimento. Eu farei agora o mesmo ; talvez não 
comece muito cedo, porém mais vale tarde do que nunca. 

O grupo do Estandarte não existe, disse eu, e accrescen- 
tarei que nem podia existir. 

Para dominar uma província, e mssmo uma cidade, é in- 
dispensável ter grande influencia, e avultados cabedaes. Mas 
que influencia podem ter estrangeiros«quenâo dispõem, neiti 
jamais poderão dispor de um só átomo da autoridade publi- 
ca ? Quanto á influencia pecuniária, essa é igualmente im- 
possível. Os portuguezes, actualmente residentes na provín- 
cia, na generalidade são pobres. Duvido que haja entre elles 
meia dúzia de fortunas superiores a cem contos, e poucas 
mais se encontrarão de 30 a 60. Os outros portuguezes, sal- 
va uma ou outra excepção, todos são officiaes mecanic:s que 
vivem dos seus salários, ou logstas pouco abastados, cujos 
ganhos o maior luxo que lhes consentem é a posse de um ca- 
vallo. Ora, tçdas estas calhegorias, ainda que pcdessem 
unir-se e associar-se para um fim, não eram capazes de em- 
prehender a dominação nem da villa de Vinhaes, cuja popu- 
laçao^se recolhe eni cinco ou seis dúzias de palhcças. Como 
poderia então uma fracção insignificantíssima, um grupo iso- 
lado, pensar em dominar a província ? Não posso compre- 
hender como homens de bem, representantes de um partido 
que domina, querem deshonrar-se, inventando assim contra 
estrangeiros pacíficos crimes absolutamente impossíveis. 

E certo que o Estandarte, d'esta vez muito mais comedido 
do que o seu antagonista Argcs, fallou somente de uns poucos 
de portuguezes, e fez justiça aos outros ; mas porque nlo de- 
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via ser juslo para todos ? Srs. do Estanparte, vós encontrá- 
Feis por ahi um ou outro portuguez criminoso ; porém, que 
se metta na vossa politica, n'esta cidade difficilmente acha- 
reis algum. 

A culpa pois que imputaes á gente portugueza é de pura 
invenção ; mas apezar d' isto, vindo de periódico tão bem con- 
ceituado, não deixa de ser para temer. A plebe que não sabe, 
nem quer discorrer, que tudo sem exame acredita, lendo as 
vossas expressões, tomal-as-ha por verdades evangélicas, e 
cm cada portuguez que topar, cuidará vêr um do terrivel 
grupo que quer bacamabtear e dominar ; e eis ahi sempre 
nutrindo contra todos esse ódio vergonhoso e iniquo, que nos 
lerriveis dias de anarchia já tem sido fatal a muitos. Toda- 
via, a honra e a clvilisação do Brasil não permittem que se- 
melhante barbaridade continue ; salvo se se entende que os 
filhos de Portugal são o carneiro do holocausto que cada 
partido ha de sacrificar ao idolo popular, quando para o tri- 
umpho das suas opiniões politicas lhe implorar auxilio. 

A invenção do grupo isolado é absurda em tudo e por 
tudo. O partido do Estandaute sempre tem occupado em- 
pregos e mais ou menos posições oíficiaes ; conta por com- 
partdarios muitas influencias ricas e poderosas de toda a pro- 
víncia^ e possue mil meii^ de vencer ; comtudo, nem sempre 
tem conseguido dominal-a. Como então havia de aspirar a 
isso um grupo de caixeiros estrangeiros, pobres, corridos, 
injuriados e sem o menor prestigio ? Se % tal grupo no ridí- 
culo não leva as lampas aos moinhos de vento do heróe de 
Cervantes^ pelo menos parece-o, 

O peior foi que o Estandarte não se contentou com um 
grupo intrigante e ambicioso. A imaginação do seu coUabo- 
rador, autor do artigo, até lhe figurou um grupo descelera- 
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dos e assassinos de bacamarte e punhal, que ufano, bevê- 

Sfi E PAVONEA-SE NOS MALES POF ELLE ADREDE E CALCULADA- 
MENTE CAUSADOS ! . • . . 

Se alguma d' essas gazetas, cujo Deos e cuja politica ó 
SÓ o ventre, escrevesse isto, antes mereceria piedade, do 
que resposta. A fome deveria desculpal-a, e poucos ouvidos 
se ofifenderiam de lhe ouvir repetir aquelle verso de Juvenal 

.... Quíd enim salris infâmia numís ? 

Mas fallar assim o Estandaute, o orgam do partido go- 
vernista n'esta provinda, em fim, um periódico redigido, se- 
gundo é fama, por cidadãos illuslrados e conscienciosos ! . . , 
não era de esperar. O seu grupo, comtudo, faria arripiar 
os cabellos, mesmo ás pessoas sensatas, se não soubessem que 
todas aquellas bonitas palavrinhas, com que lhe quiz dese- 
nhar a fealdade, unicamente pintam um ser imaginário. 

Tenha o Estandarte a bondade de fazer extrahir dos ar- 
chivos da policia, e publicar uma relação de todas as punha- 
ladas e bacamartadas desde 1840 em toda a provinda, dadas 
ou mandadas dar por quaesquer portuguezes que n'ella resi- 
dem, declarando os nomes dos culpados, e as causas de cada 
crime. Vêr-se-ha, se houver a'guns criminosos, que o seu 
numero não anda em nenhuma proporção cem o dos meus 
compatriotas na mesma província residentes ( a relação dos 
^ que n'ella tem morrido assassinados, ha de ser bem maior). 
E que admiração, què entre mais de cem mil portuguezes disk 
seminados por todo o Brasil, appareçam uns poucos de cri- 
minosos? O contrario fora grande milagre, porém no globo 
em que vivemos, nunca se a iram milagres d' essa ordem. 

É verdade que, como o E-standarte já em outro lugir 
fallou aos portuguezes no António de Oliveira, eu suspeito de 
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que nos taes bacamartes e punhaes, elle ailude a esse facino- 
rcso. Se assim acontece, permitia que se lhe pergunte o que 
tem os portuguezes aqui residentes, com os criíaes de um 
d'elles ? Pois por ter apparecido um grande delicto attríbui- 
do a um fllho de Portugal, segue-se que existe o tal grupo 
de assassinos ? . . , 

Essoutro dia um brasileiro adoptivo foi assassinado em 
sua casa por um dos seus filhos, a quem frequentemente dava 
correcções pater naes, exhortando-o a cumprir satisfatoria- 
mente os deveres de guarda nacional. O monstro, depois de 
haver com o maior sangue frio dado um tiro no autor dos 
seus dias, acabou de matal-o ás coronhadas ; mas elle não 
expirou sem denunciar o seu matador, que foi logo preso 
no meio das imprecações de sua mãi, de um irmão e dos 
risinhos. 

No districto de Caxias, e por quasi todo esse sertão, os 
assassinatos repetem-se diariamente, como é notório ; mas o 
que diria o Estandarte se eu escrevesse que no Maranhão 
existia um grupo'* de brasileiros assassinos e parricidas? 
Bradaria contra tamanha loucura ou insolência, e teria 
carradas de razão, 

António de Oliveira é delinquente ? Pois fazei-o punir ; 
mas acabai com a barbaridade de estender aos seus com- 
patriotas a ignominia resultante do seu delicto. Se os crimes 
individuaes deshonrassem todo um povo de estrellas abaixo, 
nenhum seria honrado. Quantos malfeitores, muito peiores 
do que o António de Oliveira, não têem a Inglaterra e a 
França, quero dizer, as duas nações mais civilisadas do 
mundo ? Consultai os mtst£11ios de paris e londres, ou mes- 
mo quaesquer gazetas inglezas e francezas, se tendes 
aquelles por obra de pura phantasia- 
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lá que fallei no António de Oliveira, sem a ninguém 
dirigir censuras, aventurarei aqui, talvez mui deslocada- 
mente, ubml reflexão a que cada um dará o valor que 
quizer, . 

Posto que o parricdio seja um crime muito mais atroz do . 
que o homicídio simples, o parricida de que acima fallei s6. 
teve a pena de galés, emquanto que Oliveira se acha con- 
demtoado á morte ; podendo assim duvidar-se se no Brasil o 
segundo crime nâo é maior do que o primeiro. Dir-se-ha 
que as provas juridicas contra o parricida eram fracas ? 
Mas, ou elle perpetrou o crime, ou não : se perpetrou, a pe- 
na era a ultima, por nâo terem lugar algumas circumstlancias 
atenuantes ; se não perpetrou, devia ser absolvido. Note-se 
porém que as provas contra António de Oliveira, segundo 
contam diversos que assistiram á discussão do seu processo, 
são nenhumas. A consciência publica, cem a qual faço coro, 
crimina-o como o primeiro culpado na morte do infelz 
Tullcck ; porém todo o Maranhão sabe que elle nada 
confessou, que não foi encontrado em caSa d'aquelle inglez, 
que nenhuma testemunha o vío predispor a entrada dos seus 
complices n'essa casa, nem mandal-os ; finalmente, que ne- 
nhum documento comprova o crime. Consequentemente, 
segundo o rigor da jurisprudência criminal, não havia meio 
algum de plenamente o convencer em juizo. A consciência 
leva António de Oliveira ao patíbulo ; a lei arranca-lh'o. 

Passando a outro tópico da accusação, perguntarei ao Es- 
tandarte qual é a gazeta do grupo isolado? 

Mas agora me recordo que ellerespondeu antic^padameLle 
a esta pergunta, quando ha m3zes fallou nõ Porto Franco 
como de uma gazeta portugueza escripta em terra de bra- 
sileiros. Sendo porém o tal grupo composto de pcrluguezes, e 



— 33"- 

para estabelecer o predomínio portuguez na provinda, devia 
a sua gazeta advogar, não a causa dos brasileiros, senão a 
dos portuguezes engrupados, ou por engrupar: e com- 
tudo, nunca no Porto Franco appareceu uma expressão n'es- 
te sentido. 

O Porto Franco era propriedade de um portuguez com- 
pletamente estranho á politica, pouco abastado, e que se ma- 
tava com trabalho para honestamente sustentar sua mulher e 
cinco filhos, todos tão brasileiros como os redactores do Es- 
tandarte. Este homem, pensando colher lucros de uma typo- 
graphia, mandou-a vir ; como porém aqui não se imprime 
senão gazetas, e elle não as tinha, ou não tinha sufficientes 
meios para conservar sempre occupados os compositores, imi- 
tando os proprietários doPuBLicADOR Maranhense, Correio 
DE Annuncios e outros, tentou estabelecer um periódico, e 
achando algumas assignaturas, sahio á luz o Porto Franco. 

O dito proprietário, como todos sabem, não era homem 
de estudos ; por isso nunca para elle escreveu uma linha, e li- 
milava-se a fazer divugar as correspondências que lhe envia- 
vam, sem lhes indagar a côr politica. Succedia porém appare- 
cerem-lhe unicamente correspondências contrarias á politica, 
do Estandarte, e d'ahi nascia toda a antipathiad'este contra 
o Porto Franco, a quem, julgando intimidal-o, denominava 
— gazeta portugueza, gazeta do grupo, baço marteiro, &c. 
Se não fallasse assim, só com o fito de o intimidar, poderia 
crêr-se que o Estandarte tinha, como as crianças, medo do 
papão, e que o Porto Franco era o seu papão. 

Porém a bulha do Estandarte ha de ainda maravilhar 
mais quando se souber que es seus redactores não ignoravam 
provirem de mãos brasileiras essas correspondências que 
tanto os importunavam, como cada um poderá verificar, 
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darte faria pois muito melhor se refutasse aquellas corres- 
pondências, sem fallar em grupos, chefes, soldados, agentes, 
punhaes e bacamartes imaginários. 

Concluirei o que tinha a dizer ao Estandarte com 
algumas observações sobre aç suas palavrinhas do citado 

n. 89 — QUE DESLEMBRADO DOS NOSSOS FAVORES E AGAZALHO, 
INSULTA A POPULAÇÃO. 

Se eu tivera á mão a coUeccão d'esta folha, mostraria não 
ser esta a primeira vez que semelhante censura apparece 
nas suas columnas. A differenca estará unicamente na 
moderação do n. 89. Antecedentemente ella era geral 
para a quasi totalidade dos portuguezes ; agora foi contra os 
do grupo isolado. Mas não se pense que por ella mereça o 
Estandarte privilegio de inventor, Tenho-a em, diversos 
annos visto reproduzida em varias d'essas gazetinhas, que 
fazem o seu negocio ultrajando todos os portuguezes, inclu- 
indo, não raramente, os pães d'aquelles mesmos que as 
escrevem, os quaes em regra, se não são portuguezes, já o 
foram, e commummente para os insultos sempre continuam 
a ser considerados como taes. 

Escreve o barão dTHolbach na sua Moral Universal « que 
ao bemfeitor cumpre poupar a delicadeza d'aquelle a quem 
beneficia, se quizer merecer o seu reconhecimento ; e que o 
homem, que obra de outro modo, pagando-se por suas mãos, 
nada mais pode exigir ». Como este, faliam todos os mora- 
listas ; não ha pois a minima duvida que, quando aquelle 
que faz um beneficio continuadamente o atira á cara do 
beneficiado, esse beneficio converte-se n'uma injuria, e o 
bemfeitor perde todo o direito á gratidão. 

Porém já que o Estandarte e outros periódicos, aos por- 
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tuguezes chamam de mal agradecidos, não podem levar â 
mal que elles queiram saber quaes são os beneficies a que 
alludem. 

Serão os que alguns d' elles por ahi em particular recebem 
dos brasileiros ? Se doestes faliam, confesso que me acho 
muito individado para com os filhos do Brasil, com quem 
contrahi relações. Tenho de lodos recebido o mais benévolo e 
generoso acolhimento, e folgo de n'este lugar, em alto e 
bom som, lhes dar um sincero testemunho da minha gratidão. 
Os meus patrícios, que se acharem em idênticas circumstan- 
cias, farão o mesmo quando puderem. Mas, acaso compete 
ás gazetas lançarem-nos em rosto favores individuaes, de- 
vidos á amizade? Isso passaria os limites do ridiculo- 

Se não alludem a estes beneficies, de quaes faliam ? O 
portuguez vem para o Brasil á sua custa, não despende ao 
Ihesouro um só real, nem gosa isenções algumas : comtudo 
desde que sallá em terra, até que se retira ou morre, é 
quasi incessantemente vilipendiado por uma parte da impren- 
sa brasileira, por certo não a maior, nem a mais sensata e 
independente. Que nome injurioso e feio, ou que o pareça, 
possue a lingua portugueza que não tenha sido applicado 
aos portuguezes ? Ladrões, assassinos, porcos, estúpidos, 
marinheiros, puças,' breados, pés de chumbo, lambudos, 
sebentos, inimigos dos brasileiros, fezes, refugo, intrigantes 
e outros que, ou nada significam, ou pela excessiva prodiga- 
lidade com que são distribuídos, já toem perdido quasi tudo 
quanto de asqueroso e ignominioso tinham nos vocabulários ; 
eis para certos periódicos a ladainha de todos os dias, e as 
principaes bellezas com que enfeitam as suas paginas. Mas 
estes favoues não são senão os prelúdios de outros melhores 
que de vez em quando apparecem. Fallo nos mimos com 
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que as Vinagradas, as ^aláiadas, as Pernimbucanadas e 
outras iguaes catastrophes por toda a parte tem obsequiado 
os filhos de Portugal ; os quaes mimos consistem em muitcs 
vidas portuguezas impunemente ceifadas por mãos assassi- 
nas. Com esta pincelada, creio que fica quasi completo o 
quadro dos favores que nos lançam em rosto, e o Estandah- 
TE que diga se lhe dei escuro de mais. 

A parte mais san da população, confesso-o com gosto, re- 
prova estas vergonhas, estas atrocidades, que fazem duvi- 
dar se não resuscitaram os séculos da barbaridade. Os 
ministérios de todas as parcialidades politicas, confesso-o 
com igual prazer, também por vezes téem dado provas de 
quererem cohibir aquelles excessos; mas como o conseguiriam 
([uando a si mesmos mal se tem podido fazer respeitar ? 
Por melhores porém que sejam os sentimentos do governo, 
e os da maioria da nação brasileira, o certo ó que a voz 
dos bons é constantemente abafada pela voz dos máos, a 
qual impunemente vai triumphando. 

Sendo incontestável quanto acabo de referir, pode-se 
dizer que o agasalho que tanto lembram aos portuguezes, 
unicamente consste em ião os mandar prender apenas 
desembarcam. 

As leis do império consentem a todo o estrangeiro, 
chrstão ou mouro, residir n'elle em quanto as respeitar. Os 
portuguezes não o habitam por mercê especial : lego em os 
deixar entrar não se dá o mínimo favor, e se o houvesse, 
seria reciproco. Todos os brasileiros podem, quando lhes 
convier, ir morar em Portugal ; e, o que vale mais, podem-o 
fazer sem temer máos tratos, nem affrontas. 

Como porém alguns periódicos tão a miúdo recordam aos 
portuguezes os favores e agazalho que d^elles recebam, é 
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bem que fiquem agora sabendo que, se na admissão dos 
portuguezes ha favor, é para o Brasil. 

A grandeza e a força dos estados não se medem pelas lé- 
guas quadradas da sua superfície ; mas pela extensão da sua 
agricultura, do seu commercio e da sua população, porque 
sem esta não ha commerciantes, lavradores, nem fabricantes. 
Ora, não possuindo o Brasil um vigésimo da população 
de que carece, claro está que tem summo interesse em abrir a 
porta á dos outros paizes, e que esta lhe faz favor em cá 
vir. 

É mui provável que sete décimos dos estrangeiros que 
buscarem as suas praias não conduzam ouro nem prata ; mas 
nos braços com que trabalham trazem-lhe uma riqueza im- 
mensa e a melhor. Na Inglaterra e na França abundam os 
braços, mas falta o trabalho ; aqui succede o inverso. O 
paiz ó vastíssimo, e, prescindindo mesmo da exploração das 
m'nas dos metaes preciosos, oírerece variadíssimos productos 
que só esperam por braços para derramarem por todo elle 
enormes riquezas. Lego, quem souber multiplicar os bra- 
ços, terá alcarçado o meio de dar grande incremento á 
publica prosperidade. Se os brasileiros deixarem em paz o 
estrangeiro que trabalha, elle se irá enriquecendo ; porém 
a riqueza nacional caminhará pari passu com a d' elle, se o 
governo a seu respeito se houver com a sabedoria necessá- 
ria. Consiste esta em preparar uma tal combinação de 
interesses que o particular, brasileiro ou estrangeiro, traba- 
lhando para si, traba he conjunctamente para o engrandeci- 
mento da nação. 

O dever de acolher benignamente os estrangeiros é hoje 
um axioma governativo ; é uma das condições da civilisação, 
mesmo a respeito dos povos a quem superabunda a popula- 
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jçao, com a differença de que a estes basta-lhes o dar ao e^ 
tranho simples agazalho e protecção ; em quanto os que ca- 
recem de população, necessitam fazer muito mais. 

E por este motivo que o governo imperial manda buscar 
colonos ^0 norte da Europa, paga-lhes a passagem, minis- 
Ira-lhes terras, alimentos, sementes, ferramentas, e conce- 
de-lhes privilégios. 

£ pelo mesmo motivo que o regulamento de 30 de maio 
de 1836, noart. 83 §2, perdoa direitos de ancoragem a 
toda a embarcação que de qualquer paiz transportar para 
este cem colonos brancos, sem distíncção de idade nem de 
sexo. 

Ainda é por este motiA^o que o aviso de 16 de novembro 
de 1833 fez expedir ordens aos cônsules e vice-consules 
brasileiros nos Açores para auxiliarem certa empreza de co- 
íonisação, que pretendia transportar açorianos para o Brasl. 

r 

E por elle que a lei de 18 de setembro de 1830 no art, 
18 autorisa o governo a despender annualmente alguns con- 
tos com a introducção de colonos livres. 

E finalmente por esse motivo que a lei prgvincial mara- 
nhense n. 166 de 27 de agosto de 1841, autorisou a despe- 
za annual de 6:0008000 para a colonisação estrangeira, c 
que todas as collecções de leis geraes e provinciaes estão 
cheias de providencias no mesmo sentido. 

A visla d'isto, não tenho motivo de sobra para affirmar 
que o portuguez que vem aqui estabelecer-se, trabalhar e 
contribuir para o thesouro, em proporção dos seus haveres, 
faz um serviço ao império? 

Se a emigração portugueza, em vez de correr para o BrasíU 
buscasse as regiões do norte, achaes que se lhes fechariam 
as portas? Pois os Estados-Unidos, que franqueiam aos hc- 
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mens de todas as nações, sem excluir os mais depravados e 
criminosos, vedariam nos seus dominios ingresso aos meus 
conterrâneos ? Não vedavam, e melhores proporções tinham 
estes d© lá se enriquecer, do que aqui, por haver entre os 
inglezes-americanos incomparavelmente mais movimento 
commercial, agricolo e industrial, além de muita mais esta- 
bilidade na ordem publica e segurança individual. 

Os portuguezes tem todavia suas razões para preferir o 
solo brasileiro. Frequentemente acham n'elle parentes ou 
amigos, que n'outros climas só mais tarde encontrariam. A 
conformidade nos costumes, na língua, na religião e nas leis 
também suadem a muitos ; e não poucos são induzidos a de- 
mandar estas praias por certos especuladores de péssima 
moral, que, para poupar aos seus navios os direitos de tonç- 
lagem e para accrescentamento dos fretes, mandam pelos 
povos de Portugal e Açores seduzir a inexperiente mocidade 
com a perspectiva de uma riqueza próxima, inteiramente 
illusoria, para depois aqui os venderem quasi como negros 
d' Africa. A estas torpíssimas artes deve o Rio de Janeiro 
uma grande parte da emigração portugueza que ali aporta. 

O governo de Portugal, sabendo da perfídia dos taes es- 
peculadores, já quiz estorvar-lh'a, e algumas medidas pa- 
ra isso tomou ; mas ellas foram improfícuas, e continuarão 
a sêl-o em quanto a semelhante mal não se buscar cura ra- 
dical. Consiste esta em criar no reino emprezas úteis, e em 
dar o maior desenvolvimento áquelles ramos de industria e 
commercio que elle pôde admittir, de feição que a mocidade 
veja ao pé da porta meios de se enriquecer, sem expôr-se 
aos perigos e trabalhos, que a falta de protecção a miúdo 
lhe acarreta em terras longínquas e estranhas. 

No PiiBUGADOR Maranhense n. 1,099, vejo eu que 
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nos annosde 18Í9 e 1830 entraram, só na corte, 8,0Í» 
portuguezes, dos quaes apenas 153 eram passageiros de ré. 
Os homens de trabalho subiram consequentemente a 7,89fi, 
deixando de ser açorianos ou minhotos, gente assas la- 
boriosa, apenas uns álO. Imaginemos agora que todos esles^ 
homens vinham, como os allemàes, por conta do thesouro : 
ainda que cada um não lhe despendesse senão SOgOOO rs. 
(tenho para mim que cada colono alíemão importado pelo 
governo custa-lhe muito além de lOOpOO rs., e mesmo de 
200S000 rs.), teria elle desembolsado muito mais de um mi- 
lhão, que por consequência economisou. E não é isto favor ? 
A lógica das paixões talvez negue esta verdade, mas o leitor 
imparcial sem hesitar a confessará. 
Agora responderei ao Progresso n. 23, de março ultimo. 
Já eu disse que este periódico era muito mais moderado 
e polido do que os seus coUegas — Argos e Estandarte — ; 
agora accrescentarei que por pouco elle não foi completamen- 
te rasoavel. Se o não foi, talvez se deva isto ás circum- 
slancias do tempo, as quaes muitas vezes obrigam a gente 
envohida na politica, especialmente se essa gente aspira á& 
mais eminentes posições, a prestar homenagem ás opiniões 
muito era voga, erabora se fundem ellas era motivos chi- 
mericos, quasi sempre originados pelas paixões politicas. 
Custa-me realmente a crer que homens de boas leiras 
aífirmem de coração que, se no Brasil a quasi totalidade do 
commercio a retalho permanece em mãos portuguezas, é, 
como refere o Progresso, por existir entre os portuguezes 

COMO UMA PARiiDE, UM COiNLOIO, A FIM DE EXCLUIR d' ELLE OS 

^ BRAsn.EiRcs ; e muito menos posso isso acreditar, quando 
observo que tão grave e perigosa criminação se apresenta 
despida de todas as provas de veracidade. Tenho em 
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grande conta os méritos e o caracter veídadeiramente ho- 
nesto da pessoa a que se attribue o artigo a que respondo ; 
não posso deixar de suppôr mui sincero quanto ella escreveu ; 
todavia, nem todos os propaladores d'esta opinião andam de 
boa fé ; e demais, ainda quando todos os brasileiros, que 
lançam sobre os filhos de Portugal a culpa d'elles não se 
quererem dedicar ao commercio, nem aos officios mecânicos, 
só escrevessem e fallassem conforme os dictames das suas 
consciências, sempre essa accusação, á vista dos factos, se- 
ria frívola, iniqua, e digna de ser pelos accusados energica- 
mente repellida. 

Podem alguns negociantes mancommunar-se para vender 
por melhor preço uma fazenda qualquer ; mas quem tiver 
alguma experiência do mundo, sem custo acreditará que 
taes concertos pouco duram. Como pois havia de durar 
desde a independência (deve notar-se que os brasileiros em 
nenhuma época se deram mais á vida commercial do que 
hoje) um conloio feito não só entre os filhos de Portugal, 
n'esta provinda residentes, mas entre os de todo o império ? 
Eu digo de todo o império, porque desde que o infeliz des- 
embargador Nunes Machado, na sessão de 28 de julho de 
18i8, fallou na parede estrangeira, isto é, na parede 
portugiieza, a balela do conloio adrede e calculadamente 
tem sido espalhada desde o Amazonas quasi até o Prata. 

r 

E muito para crer que os portuguezes, que por ahi tem es- 
tabelecimentos de vender a retalho, com todos os hábitos d'es- 
ses estabelecimentos, mui de coração desejem que não os 
constranjam a fechal-os, e que nas suas orações roguem 
aos santos da sua devoção que afastem para longe seme- 
lhante medida ; porém os santos certamente se não metterão 

com a questão do commercio a retalho dos brasileiros, e por 

6 
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consequência das taes supplicas nenhum perigo resulta- 
rá. Comtudo, se ellas fossem criminosas, sem duvida se- 
ria esse o único crime dos portuguezes n'este assunapto. 

Eu pela minha parte desejo que o commercio a retalho 
passe para os brasileiros. Esta medida abalará e mesmo 
aniquilará muitas fortunas portuguezas, principalmente entre 
as mais pequenas : comtudo, alguns dos meus patrícios 
escapar-lhe-hão naturalisando-se, outros tomarão novo ru- 
mo de vida ; mas a maioria, com o que apurar, regressará 
á pátria, que bem carece do accrescimo de riqueza que esses 
muitos milhares de fortunas, bem que na maior parle 
exíguas, por força lhe hão de levar. Além d'isso, a emi- 
gração portiigueza, não achando já aqui meios de se empre- 
gar com facilidade, ou diminuirá consderavelmente, ou en- 
caminhar-se-ha para as colónias portuguezas, que assim 
verão augmentar a sua população, os seus capitães, a sua 
industria, o seu commercio e a sua navegação, com grande 
proveito da mãi pátria e detrimento do Brasil. 

Consequentemente no fim de um ou dous annos, a medida 
só ha de lembrar aos brasileiros, pelos damnos que lhes 
acarretar, emquanto o commercio portuguez residente no 
império, posto que assas reduzido quanto ao pessoal, achar- 
se-ha em uma posição muito mais vantajosa e respeitável. 
Todos esses crimesinhos, todas essas traficancias, que são 
predicados de certo dos mais humildes estabelecimentos, 
passarão para os successores dos portuguezes, no que estes 
muito lucrarão. 

Mas voltemos á parede estrangeira. Deve-se confessar 
que o systema dos conloios e paredes é mui geitoso, ecom- 
modo para explicar as causas dos males que aífligem o paiz, 
porque dispensa grandes estudos. 



Assim, meditando-se na pouca ou nenhuma tendência 
que os brasileiros em todos os tempos téem mostrado para 
a profissão do commercio, parece que o homem politico 
deveria investigar a origem de tamanho mal, para se lhe 
applicar a verdadeira medicina ; fica porém muito mais ba- 
rato gritar : — a causa é porque os porluguezes se conloiam 
para os excluir das lojas e quitandas, porque lhes não afian- 
çam as letras, &c., &c, ; grita-se pois n'este sentido, e, 
como dizia Corneille 

Le peuple, quí yoit tout seulement par réoorce, 

acreditando no que lhe pregam aquelles em quem tem fé, 
fica detestando os pobres portuguezes, que não fazem senão 
o que os brasileiros, quer por preguiça, quer pelas preoccu- 
pações da educação, recusam fazer. 

Assim notando-se a antipathia que os brasileiros, e com 
especialidade os da raça européa, mostram para as artes fa- 
bris, desata-se o nó gordio, exclamando : — são os portugue- 
zes que não querem que os filhos do Brasil sejam ferreiros, 
sapateiros, alfaiates, carpinteiros, cabelleireiros e modis- 
tas, &c., &c. 

Por esta forma, sem queimar muito as pestanas, nem dar 
grandes tratos ao juízo, dá-se por descoberta para o Brasil a 
solução de todos os seus mais intrincados e vitaes problemas 
económicos e commerciaes. Comtudo, eu confio tanto no 
autor do artigo que combato, que me louvo ter elle por juiz. 
Elle que decida se um semelhante bordão convém á capaci- 
dade, aos interesses e á honra dos brasileiros. 

Algum dia as paixões cederão o campo á razão. Algum 
dia será forçoso abdicar estes estratagemas, pelos quaes as 
ambições têem buscado exallar-se, para cogitar seriamente 
em sanar os males públicos ; e então o povo brasileiro infal- 
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livelmcnte chorará as cruéis decepções que lhe houver cau- 
sado o falso zelo de muitos (não me refiro a pessoa alguma)^ 
que se inculcam por seus amigos e protectwes. Na hora do 
desengano, elle conhecerá que nâo eram os portuguezes a 
causa dos seus males, e que estes provinham unicamente do 
desregramento das paixões politicas, das ambições descome- 
didas, e também por certo da negligencia que o Brasil ha 
posto em reformar alguns dos vioios de sua organisaçào so- 
cial. Esperemos por essa hora, e seremos vingados. Atten- 

ME EST TOlJTfi U VEISGEANCE PB LA VÉWXÉ. 

O Brasil pôde ámanhan decretar — d' aqui a um ou dous 
annos, nenhum portuguez (a) poderá ter casa de commer- 
cio a retalho ; mas nunca com esse simples decreto conse* 
guirá NAciON ALISAR O seu commercio. 

Ou o cidadão brasileiro possue cabedaes e credito para 
negociar, ou não. Se possue, quem o priva de trilhar as vias 
commerciaes ? Se não tem dinheiro nem credito, sem os 
quaes se não negoceia, como os adquirirá? Só com a ex- 
pulsão dos portuguezes? A medida pois de prohibir aos es- 
trangeiros o commercio por miúdo, sendo mui idónea para 
prejudicar as casas brasileiras e a todo o paiz, jamais será 
capaz de lhe acrescentar a riqueza, nem de fazer nascer ca- 
sas de commercio, como o Omnipotente fez do cahos sahir 
a luz. 

Não sou eu só que encaro mal a prohibição do commercio 
a retalho. Muitos brasileiros de probidade e luzes incon- 

(a) Ar^mentando-se na sessão de & de julho que o tratado perpetuo com 
a França resistia á prohibiçSo do commercio a retalho aps estrangeiros, o Sr. 
Nunes Machado concedia qiie, a ser necessário, ficassem da medida exceptua- 
dos os francezes, os quaes todayia, tem na corte, e n' outras localidades, bas^ 
tantes estabelecimentos de vender por miúdo. A elle bastaya-lhe que se Uf 
tasse à outra raça (aos filhos de Portugal) a alta influencia que exercia. 



— 15 — 

testáveis, já ha muito fizeram o mesmo. O Sr. Ferraz, depu- 
tado da camará qualrienal de 1818, na sessão de i de julho 
do mesmo anno, orou contra ella nos seguintes termos : 

a O projecto mesmo não p6de produzir os bens que se 
« desejam ; passe elle, prohiba-se o commercio a retalho 
« aos estrangeiros, e a maior parte d'elles se hão de natu- 
« ralisar. En'estecaso cessará o clamor? Não, porque o 
« clamor não é contra os estrangeiros, mas contra os adop- 
« tivos : a questão não é do commercio a retalho, é sim a 
« riqueza proveniente d' este, ou de qualquer outro ramo de 
« industria que adquirem os estrangeiros. » 

Na mesma occasião também o Sr. deputado Góes se expli- 
cou assim : — « Sempre disse particularmente que apoiava o 
« Sr, Ferraz, quando tratava esta medida de impolitica e 
« pouco prudente ; porque, acho que quando nopaiz sele- 
« vanta uma voz geral, a fim de que por todos os meios se 
<( promova a colonisação e se chamem estrangeiros para ha- 
« bitar o nosso inculto e immenso paiz, certas medidas,ten- 
c( dentes a contrariar este desejo dos brasileiros, em geral 
« não podem deixar de ser consideradas como' impoliticas, 
« imprudentes e mesmo perniciosas. Ninguém ignora que 
« na Europa temos máo nome, e que, contra nós, ha ali 
« iunumeraveis preconceitos : e como é que ainda se apre- 
« sentam na casa medidas d' estas que tendem a augmentar 
« estes preconceitos ? ! » 

Do mesmo voto dos Srs. Ferraz e Góes certamente era a 
maioria da assembléa geral e o próprio governo ; e d' aqui 
nasceu a resistência que tanto no poder legislativo, como no 
executivo, encontrou a emenda em 28 de junho, offerecida 
pelo Sr. Tobias para substituir o projecto do seu correligio- 
nário Nunes Machado, sobre os caixeiros brasileiros. 
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Acharam algons especuladores políticos qae, apresentan- 
do os portugaezes á populaça sob uma face odiosa, podiam 
mais facilmente prendel-a aos seus interesses. Essa mina, 
apenas descoberta, nunca mais cessou de ser com todo o 
esmero e por diversos modos explorada ; porém a prohibi- 
ção do commercio a retalho tem sido para os exploradores 
um ardil dos mais preciosos. Sabiam elles que os portu- 
guezes estabelecidos no império, supposto fossem, como 
lhes cumpre, mui obedientes a todo o governo, sem olharem 
para a sua cdr politica, comtudo, em geral, pendiam para o 
regímen agora chamado saquarema ; não por lhes importar 
que triumphe antes uma do que outra das parcialidades 
politicas, as quaes, ainda que por diversos caminhos, todas 
certamente buscam a felicidade do seu paiz ; mas porque, 
entregues pela maior parte ao commercio, e detestando 
todas as commoções que abalam o corpo social, se persua- 
dem que sob aquelle regimen a ordem tem mais garantia» 
de estabilidade. 

Os adversários do saquaremismo, considerando que esta 
tendência fortalecia os seus inimigos, e que destruil-a ou 
enfraquecel-a seria destruir ou enfraquecer aquelles, não 
tendo para o conseguir senão o terror, lançaram mão d'el- 
le. Insuflaram pois contra a gente portugueza os ânimos 
da plebe, e não houve calumnia que lhe não assacassem ; 
porém os principaes tiros d' esta guerra desabrida, como 
se sabe, dirigiam-se contra os brasileiros adoptivos, que por 
calculo tem sido sempre confundidos com os portuguezes, 
assim ccmo estes com aquelles, bem que no geral os meus 
compatriotas sejam completamente estranhos ás questões 
politicas do paiz, como já repetidas vezes mostrei. 

O estratagema da prohibição do commercio a retalho foi 
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inventado em Pernambuco, no anno de 1842, ou pouco de- 
pois, segundo o ár. Jeronymo Martiniano Figueira de Mello, 
na sua Chronicá da Rebellião Praieira ; porém como este 
distincto brasileiro de algum modo ahi nos traça a historia 
do predito estratagema, penso que, para bem provar a 
origem d'elle e os seus progressos, não posso tomar melhor 
expediente do que trasladar para aqui as suas próprias 

expressões. Eil-as : 

« Os jornaes da opposição, lê-se na citada Chronicá, pag. 
« 3, nascida em 1842, por motivos de sympathia com a 
« rebellião de S. Paulo e Minas, limitando-se a principio á 
« censura dos actos do governo provincial, bem depressa, 
« sob pretexto de derrocar a supposta exclusiva influencia 
« de uma família, passaram a guerrear os cidadãos mais 
« respeitáveis pelas suas riquezas, cargos, saber e probidade; 
« e a exaltar todo o espirito de resistência, como um direito 
c< e dever da parte dos seus correligionários ; a apregoar as 
« máximas mais perigosas e ante-sociaes ; a acurar o ódio 

« DOS NACIONAES CONTRA OS ESTRANGEIROS, PRINCIPALMENTE 
« PORTUGUEZES ; A FAZER -LHES CONCEBER ESPERANÇAS DE QUE 
« UM DIA SERIAM ESTES EXPELLIDOS DO COMMERCIO E DAS 
c( PROFISSÕES MECÂNICAS, E QUE DESTRUÍDA A CONCURRENCIA 
(( DOS MESMOS ESTRANGEIROS, d'AHI LHES RESULTARIAM TODAS 
« QUANTAS VENTURAS ELLES PODESSEM IMAGINAR PARA SI OU 

« PARA A PROVÍNCIA . . . . » 

Continuando, á pag. 5, diz ainda — « Foi exaltando esses 
« sentimentos que os directores do segundo d'esses partidos 
« a que nos referimos, e que tomou o nome de praieiro, 
« fizeram com que os artistas e obreiros nacionaes assignas- 
« sem em 1844 um requerimento, tornado celebre, em que 
« SC pedia aos poderes supremos do estado a expulsão dcs 
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«( artii^tas estrangeiros, e a prohibição de certos productos da 
« industria eoropéa, que elles aliás não poderiam fabricar 
« com tanta perfeição , nem vender pelo mesmo preço, nem 
^ fornecer na mesma quantidade, em proporção ao con- 
«c sumtno . • • » 

Emfim,. á pag. 6 accrescenta : « Foi por causa d'estes 
«c sentimentos que o simples facto de ter sido ferido no dia 
« 26 de junho de 1818 um estudante brasileiro do lycêo 
« por um portuguez (a), deu lugar á carnificina e espanca* 
« mentos d'esse dia e do seguinte, em que, ao grito de 
« MATA MARINHEIRO, succumbiram alguns portuguezes que 
«t PACIFICAMENTE SC cutrcgavam ao commercio, e se formulou 
« uma petição á assembléa legislativa provincial, em que se 
« pedia — a exclusão dos estrangeiros do commercio a 
«< retalho, a expulsão de todos os portuguezes solteiros 
« dentro de 15 dias, como inimigos implacáveis do Brasil, 
« e a convocação de uma assembléa constituinte para tratar 



(a) Os redactores do Progbesso (revista social lítteraria e scientífica) pnblic»- 
do em Pernambuco em outubro ou novembro de 18á8, a pag. 89 do n. 14 do 
tom. 3, referindo-se a este facto, exprimem-se assim : »— *' Asseveram-^ios 
** algumas pessoas que a briga do cadete Costa Cordeiro com o portuguez do 
*' armazém de carne secca, e as desgraças que d*ahi seguiraip, foram preme^ 
'* ditadas pela pbaia velha, e organisadas de antemão n*uma reunião da So- 
*' ciedade Imperial que teve lugar a 17 do mesmo mez de junho. „ Os reda- 
ctores declaram em seguida que acham esta accusação inverosímil ; comtudo, 
proseguindo nas suas reflexões sobre os excessos d^aquelle mez, ainda escre- 
vem : — '* Se nos quizessemos remontar ao passado e esquadrinhar as causas 
** mai8'remotas d'estes tristes acontecimentos, acharíamos em primeiro lugar a 
'* Vo2 DO Brasil, periódico que pertence incontestavelmente ao partido da 
praia, e de continuo appella para as mais ignóbeis paixões, e excita a parte 
ignorante dá população contra um phantastico partido lusitano que não s6 
** se compõe de portuguezes e adoptivos, como também de todos os brasilei* 
'* ros que não apoiam os desvarios da Voz do Brasil ; acharíamos também esses 
** artigos do Diabio Novo que appellavam para o pitiá bordão, sangrias lar- 
♦* gas, etc, etc. „ 
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« de uma reforma social, que se harmonisasse com o pro- 

<( gresso liberal e estado precedente da sociedade brasileira, 

« concluindo por fazer ameaças no caso de não serem 

<( attendidâs semelhantes representações. Foi ainda a es- 

« ses sentimentos que os directores do partido praieiro faziam 

« todo o cortejo, quando pelos jornaes, mais ou menos 

« claramente, promettíam ás classes baixas e ignorantes 

<i da população a posse das lojas, tabernas e boticas 

« QUE ERAM possuídas POR PORTUGUEZES, COMO RECOMPENSA 

« DE TODOS OS SEUS TRABALHOS. Emfim, csscs scntimcntos 
(c eram todos os dias lembrados, excitados, estimulados 
« e elogiados, quer pelos jornaes da facção praieira, quer 
« nos clubs nocturnos, em todas as eleições que se fizeram 
« na província, ou em quaesquer outras occasiões que se 
« lhe offereciam. » 

A opinião da prohibição do commercio a retalho aos es^ 
trangeiros tomou tamanho vulto em melados de 1848, que o 
Sr. Tobias, como eu acima disse, animou-se a offerecer na 
camará temporária uma emenda concebida n'aquelle sentido, 
para substituir o projecto sobre os caixeiros brasileiros, já 
em discussão. Mas, posto que esta emenda encontrasse 
grande acolhimento na população menos illustrada, e se 
apresentasse apoiada pelos Srs. Nunes Machado, Lopes 
Netto, Villela Tavares, Arruda da Camará, M. Sarmento e 
Faria, foi refundida pela commissão a que a enviaram (era 
membro d'ella o mesmo Sr. Tobias de Aguiar), a qual, 
na sessão de 20 de agosto, apresentou o seu parecer, de- 
cretando a admissão de um caixeiro brasileiro em cada casa 
de ccmmercio, e isentando do recrutamento e do serviço da 
guarda nacional um ou mais dos ditos caixeiros, conforme os 

capitães de cada estabelecimento. A prohibição de venderem 

7 
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os estrangeiros a retalho, era ahi completamente desattendida. 

Desde então esta prohibição ainda não cessou de ser o 
pensamento mimoso das classes menos abastadas, de feição 
que o homem de qualquer dos partidos, que aspirar á depu- 
tação, e por consequência á popularidade, tem de habilitar-se 
previamente ante as turbas, apresentando-lhes um program- 
ma em que se manifeste acérrimo sectário de tal prohibição, 
e em que impute aos portuguezes o crime de haver poucos 
fiJhos do Brasil com estabelecimentos de vender por miúdo, 
ou com officina de sapateiro, alfaiate, &c. 

Esta necessidade de agradar ás classes populares, lisonge- 
ando-lhes as opiniões mais predilectas, trouxe-nos ainda 
uma curiosidade, a meu ver, summamente rara na vida dos 
partidos políticos : consiste ella em ser a gente portugueza, 
quero dizer, a gente mais soffredora, pacata e trabalhadora 
que habita a terra de Santa Cruz, apezar da sua indubitável 
aífeição para o saquaremismo, ao mesmo tempo asperamente 
injuriada não somente pelo partido luzia, se não ainda por 
alguns saquaremas, ou que ultimamente se haviam unido ao 
partido saquarema. Estes homens viam que a prohibição 
do commercio a retalho era uma temível arma nas mãos dcs 
contrários ; quizeram por conseguiiite também lançar mão 
d'ella. Mas apezar de haverem certos campeões do partido 
dominante maltratado os filhos de Portugal, unicamente pa- 
ra obterem ou conservarem uma popularidade fofa e tão 
perdura\ el como a luz do vagalume, com tudo m^rn por isso 
tem faltado em ambos os lados, que se disputam a direcção 
dos negócios públicos, brasileiros de valor bastante para, a 
respeito do commercio a retalho, mesmo na tribuna legis- 
lativa, ousarem fallar verdade aos seus concidadãos. Produ- 
zirei alguns exemplos. 
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O Si\ Ferraz, na sessão de 4 de Julho de 18Í8, exprí- 
mia-se por este theor : 

« O orador reconhece que a opinião que segue não é a 
« opinião popular ; mas está convencido que serve ao paiz 
« adoptando esta opinião ; e por isso, antes quer perder 
« qualquer popularidade, que possa por ventura ter, do 
« que fazer o sacrificiq de opiniões que julga úteis ao 
« paiz. » 

O Sr. Góes concordou com. o precedente orador, como se 
verá pelas palavras que já d'elle ficam transcritas, e pelas 
seguintes : 

<( Conhece que é uma tarefa árdua e odiosa a d'aquelies 
« Srs. deputados que combatem a medida ; mas dirá 
« também que é patriótica da parte dos que assim proce- 
« dem. O orador antes prefere render culto á razão e á 
« verdade, do que a essa popularidade van e fofa, que se 
« pretende adquirir com a apresentação de certas medidas ; 
« popularidade que se assemelha aos montes de arôa for- 
« raados no deserto, que com qualquer sopro se desfazem 
« e desapparecem. » 

Já na sessão de 28 de Junho o Sr. Souza Franco, então 
ministro dos negócios estrangeiros, havia dito : 

<( Acha (elle ministro) muito conveniente que se entre na 
(( discussão da matéria, para que se venha no conhecimento 
« de que o mesmo projecto do Sr. Nunes Machado (o que 
« mandava as casas de negocio ter pelo menos um caixeiro 
« brasileiro, e isentava estes da guarda nacional : foi 
« offerecido em 10 de junho) traz muitos inconvenientes que 
« elle talvez não previsse ; que favorece demasiadamente 
c( uma classe em prejuízo das outras classes ; e que o fim 
« que o Sr. deputado teve em vista só se pode conseguir por 



« UM CONJUNCTO DE MEDIDAS MUITO SATISFATÓRIAS. O gO- 

« verno não estji persuadido nem que seja tempo de tentar 
c( conseguir o fim por este meio que lembrou o Sr. deputado, 
« nem que o projecto que elle oíTereceu seja o mais próprio 
c< para isso. Não quer entrar agora na discussão do 
« projecto ; do contrario demonstraria que de facto o 
« estado da população ficaria muito mais prejudicado com 
« medidas d'este género. » 

Na de 11 de Julho, ainda o mesmo ministro fazia ante a 
camará a seguinte declaração : 

« Se apparecesse a idéa de que alguns melhoramentos 
« são precisos, no sentido de fazer cora que os brasileiros 
« tenham mais importante parte nos diversos trabalhos da 
« sociedade, esta idéa seria muito justa ; o governo prccu- 
« raria os meios de a eíTectuar ; mas os meios directos que 
« se apresentam não podem ter o resultado que se deseja. O 
« que se pede ? Que cada uma casa nacional ou estrangeira 
« seja obrigada a ter um caixeiro nacional. Terá o paiz 
« pessoal sufiiciente para apresentar de um dia para outro 
« caixeiros brasileiros para todas as casas de comraercio ? 
« Mas, suppondo que o paiz tem o pessoal necessário, 
« suppondo que poderia o trafico a retalho ser feito pelos 
« brasileiros, tem elles desde logo as habilitações necessárias 
« e os capitães necessários ? 

O orador passa a mostrar « que o commercio do Brasil, 
« assim como o de todo o paiz que começa, é quasi todo 
« feito com capitães estrangeiros ; que grandes prejuízos te- 
« ria o paiz com a adopção do projecto, porque difficultaria 
« a entrada dos capitães, diminuiria a concurrencia, impe- 
a diria o augmento da população, e traria a carestia do gcr 
« mvo. Entende que muito se pôde fazer em beneficio 
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« dos brasileiros ; mas nota que os meios de que se lança 
« mão não são es mais conv.enientes, porque não se deve 
« tratar de diflScultar a entrada dos capitães que vem 
« enriquecer o paiz. » 

O Sr. Taques orava no mesmo sentido na sessão de li de 
Junho, e são mui para notar as seguintes expressões d'elle : 

« Nota que na camará se disse que as idéas do Sr. Nu- 
« nes Machado eram a expressão de um voto do paiz, e de 
« clamores populares : a questão não é se as idéas do nobre 
« deputado estão de accordo com esses clamores : a questão 
« é se esses clamores são fundados. Um homem de estado 
« não é um humilde servo dos clamores públicos ; elle 
<í primeiro deve ter em vsta a razão, procurar satisfazer as 
« necessidades do paiz, conter, esclarecer e guiar a opinião 
« publica, quando eila não vai de accordo com o que 
« prescreve a razão. A idéa da exclusão do commercio 
« estrangeiro e da chamada de toda a industria aos nacionaes 
(( é uma grande mina de popularidade, os partidos nas pro- 
« vindas do norte têem mais ou menos explorado esta 
« mina. » 

E para concluir, também n'esta occasião o Correio Mer- 
cantil, cujas opiniões progressistas são bem conhecidas, se 
dirigia aos seus compatriotas (veja-se o Publicador Mara- 
nhense n. 74Í), pelo modo que se vai vêr : 

<( Desde muito tencionamos dar a nossa opinião a respeito 
das questões que fazem o objecto d' este artigo ; tão melin- 
drosa porém a consideramos, que tremíamos de o fazer ; 
mas ao lermos o que a respeito se tem ultimamente escripto 
no norte do império, e ao vermos o que se diz n'esta capital, 
assentamos de não demorar por ma^s tempo a publicação de 
jiossos sentimentos a respeito, e de procurar, quanto em nós 
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cabe, firmar a opinião publica, que de taes matérias se occu- 
pa com empenho ; tanto mais porque ainda os interessados 
nutrem receios de que uma decisão imprudente os prejudi- 
que em seus interesses, e envolva o paiz em difficuldades 
internas, e em questões exteriores. 

« E o melindroso da questão provém menos d'ella em si 
mesma, do alcance embora mui vasto e extenso a que pode 
ir, que das vistas apaixonadas dos que, em objecto tão 
importante, só procuram attender ao lado pelo qual a 
odiosidade pôde atacar mais de frente seus adversários 
políticos. E nós, que nas questões d'esta ordem perdemos 
de vista os interesses de partido, para somente consultar os 
da tranquillidade e futuro engrandecimento do império, 
havemos de aconselhar a uns mais circumspecção na adopção 
de theorias que a experiência tem por vezes condemnado, e 
havemos ainda com mais severidade censurar aquelles que 
adulteram, afeiam mesmo terrivelmente intenções que se 
(levem acreditar talvez erróneas, mas nunca criminosas. 

« Aopposição, é nossa intima convicção, está persuadida, 
como nós, que esta Iheoria de restricções á introducção de 
braços e capitães estrangeiros, pela limitação imposta á sua 
occupação dentro do paiz, provém, cm grande parte, de 
doutrinas erróneas sobre a producção e distribuição da 
riqueza, e não do desejo de damnificar o paiz, para benefi- 
cio individual ou de certas classes. E se é esta sem duvida 
alguma a opinião dos directores opposicionistas, porque a 
contrariam em seus discursos e publicações pela imprensa, 
ou desacreditam o paiz aos olhos do estrangeiro ? Questões 
doesta ordem não podem, não devem nunca servir para ma- 
nejos de opposição ao governo ou á politica dominante. 

« Por toda a parte em que a mão da Providencia, favo- 
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recendo a um paiz com terrenos saudáveis, férteis e bem 
situados, convida a que o venham explorar os habitantes de 
outros mais antigos em civilisação, e nos quaes a concurren- 
cia de população excessiva e capitães abundantes obrigam 
parte d^elles a retirar-se, a emigração se estabelece, e os 
capitães a acompanham e vão desenvolver as riquezas dos 
paizes novos e nas condições descriptas. A consequência é 
pois que esta introducção de novos braços e capitães, melhor 
dirigidos pela experiência, melhor aproveitados com o soe- 
corro de mais adiantados processos e machinas empregadas 
na industria, na agricultura, no próprio commercio, enri- 
quecem o paiz de sua nova adopção, derramam e melhoram 
a instrucção publica, desenvolvem a civilisação, e asseguram 
força e poder ao estado. 

« Mas é consequência doestes factos que, ou em virtude 
dos capitães que importam comsigo, ou de mais subido cre- 
dito para com os seus possuidores, ou por diversas razões, 
são em regra os estrangeiros os que mais lucros tiram d'esles 
mesmos capitães, e dos meios productivos do paiz, e portanto 
os que mais promptamente enriquecem e ganham vantajosas 
posições. E d'ahi as comparações desfavoráveis aos nacio- 
naes, ou pelo menos áquella parte dos nacionaes que não 
tem sido tão feliz, e como consequência o ciúme dos 
estrangeiros, as queixas contra o governo ou legislação que 
assim os favorecem e os felicitam mais do que os próprios 
naturaes do paiz. 

« São factos observados no antigo, como no novo mun- 
do, nas épocas recentes como nas da média idade. E a 
estas causas se podem atribuir em parte a expulsão e máo 
tratamento que têera soffrido os judeos em todo o orbe, a 
expulsão dos mouros da Hespanha, dos huguenotes da 



— 56 — 

França, e ás medidas restricthas do trabalho e commercio 
estrangeiro, que nos últimos annos adoptaram algumas das 
republicas da America. 

« Em todos estes casos tem vindo a experiência demons- 
trar aos incautos sustentadores d' estas erróneas theorias, 
que ensinam como meio de favorecer os nacionaes a adopção 
de medidas restrictivas contra a livre entrada de braços e 
capitães estrangeiros no paiz, e sua applicação aos trabalhos 
de sua escolha, os péssimos resultados que acarretam. Em 
todos elles, e é regra sem excepção, são tão promptos e vi- 
síveis os desvantajosos eflfeitos das restricções, que o arre- 
pendimento e revogação não se fazem esperar por muito 

tempo. 

« A comparação do estado das províncias do império que, 
situadas no littoral e mui frequentadas pelo commercio es- 
trangeiro, prosperam e enriquecem com as do interior, que 
pela razão inversa continuam atrazadas e pobres, é para con- 
veniência das vantagens da entrada de braços e capitães 
importados do exterior ; e não menos se reconhece n'el as. 
essas vantagens que sobre grande parte dos nacionaes gozam 
grande numero de estrangeiros. 

« No Rio de Janeiro, por exemplo, vêem-se grandes for- 
tunas adquiridas pelo commercio exterior e interior, e quasi 
exclusivamente por estrangeiros, e a par d'elles que não pe- 
queno numero de brasileiros continuam na pobreza, faltos de 
occasião e meios de desenvolverem seus recursos? Mas em 
Goyaz, em Matto-Grosso, Espirito Santo e em tantos outros 
pontos do império, se não ha estrangeiros ricos por um com- 
mercio (jue quasi falta á esses pontos, também os brasileiros 
que os habitam continuam em pobreza, ainda mais desgra- 
çada que a das cidades do littoral. 
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^ E a diflFerença vem então a consistir em que, por toda 
a parte onde o commercio estrangeiro leva seus meios, seus 
braços e capitães, felicita-se o paiz em geral, augmenta-se a 
renda publica, ha novos meios de trabalho para os nacionaes 
do paiz, que o desejam e saibam aproveitar, e com o volver 
dosannos, vem toda essa riqueza, os soberbos edifícios, osmo- 
>eis sumptuosos, e em geral todos os objectos de luxo e usos 
da vida a passar para mãos nacionaes, por algum d' esses 
meio§ de transmissão de propriedade, heranças, casamentos, 
doações, compras, únicos meios lícitos porque passam as ri- 
quezas para as novas gerações. 

c( E a diflFerença consiste em que esses pontos favorecidos 
pelo commercio estrangeiro, e introducção livre de braços e 
capitães, como seja a cidade do Rio de Janeiro, se enrique- 
cem e adiantam, seus naturaes tornam-se, com o volver dos 
annos, ricos e poderosos ; no entretanto que Goyaz, Cuiabá, 
Espirito-Santo e tantos outros pontos do império, continuam 
alrazados e pobres, e seus habitantes, os filhos do paiz, não 
sahem nunca da pobreza em que viveram seus pais. 

t< É pois necessário concluir que, principalmente ao com- 
mercio estrangeiro, á entrada de mais braços e capitães que 
os existentes no paiz, deve o Rio de Janeiro, a Bahia, Per- 
nambuco, e outros pontos do império, o desenvolvimento que 
Aão tendo, que, para que as outras o obtenham, convém 
muito facilitar-lhes igualmente a entrada livre e desembara- 
çada de mais capitães e braços ; e que toda a theoria que 
procure o melhoramento do paiz nas idéas contrarias, nas 
restricções propostas ao commercio estrangeiro, deve ser 
proscripta, como tendendo a resultados oppostos, isto é, ao 
empobrecimento do paiz. 

« E nâo se diga que se não difficulta a entrada de Iracos 
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ou colonos estrangeiros, quando se limitam os trabalhos a que 
se podem applicar. Se hoje, porque todas as industrias lhes 
estão facilitadas, entram 8 ou 10,000 estrangeiros por anno, 
e vâo os 3i5 dar-se aos diversos ramos do commercio, se 
ámanhan Ihesfôr este vedado em parte, se não poderem ser 
caixeiros, se não contarem com a possibilidade doeste ultimo 
recurso, ainda aquelles que se destinem á agricultura, ás ar- 
tes e a outros diversos misteres, em lugar de 8 a 10,000 en- 
trados por anno, teremos que só entrarão 2 ou 3,000, e será 
a perda para o império a diminuição annual de 6 a 7,000 
emigrados. 

« E se hoje com inteira liberdade de commercio, e porque 
podem os importadores dirigir, como melhor lhes apraz, seus 
capitães, e os conflar a quem lhes convém, eritram cerca de 
60,000 contos de réis por anno, e se demoram por tão longo 
tempo, qlie podemos com o Sr. Souza Franco, ministro dos 
negócios estrangeiros, orçar em 100,000 contos de réis os 
capitães que continuam sempre a credito no paiz ; se fôr 
limitada aquella liberdade, leremos muito reduzidas aquellas 
entradas, serão mais curtos os prazos, e pelo menos haverá 
para o império a perda do uso.de metade d'estes capitães, 
isto é, de 30,000 contos de réis annuaes. » 

Como o meu verdadeiro intento não é discutir se ao Bra- 
sil convém ou não vedar aos estrangeiros o commerc'o a 
retalho, senão expor as causas que suscitaram essa questão, 
e de mostrar que os portuguezes foram a ella arrastados 
injustamente, e cora intentos meramente políticos, abando- 
nal-a-hei para voltar ao meu propósito. 

Em outro lugar disse eu que os portuguezes, residentes 
no império, dedicando-se ao commercio por miúdo e ás 
proflssôes mecânicas, faziam tudo o que os brasileiros, por 
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preguiça, ou pelas preoccupações da educação, recusam 
fazer. Desenvolverei agora este pensamento. 

As Ínfimas classes do povo brasileiro, que habitam do Rio 
de Janeiro para o norte, ou sejam oriundas da raça indígena 
ou da africana, geralmente fallando, não sentem os aguílhOes 
da ambição, nem aspiram a viver se não como os seus 
antepassados. Á benignidade do clima quasi totalmente 
lhes dispensa o uso das roupas ; um casebre ergue-se ahi em 
qualquer canto sobre meia dúzia de esteios que os matos 
gratuitamente fornecem; emquanto para tectos, portas e 
janellas, lá está a inapreciável pindoba, que nasce e prospera 
em toda a parte ; o mar, o rio e as matas encarregam-se de 
quasi toda a subsistência indispensável. O cachimbo e algumas 
bebidas espirituosas, para as quaes ainda o paiz contríbue 
com os necessários ingredientes, eis todo o luxo dos indivíduos 
d'estas classes disseminados pelo interior. Ora, para o 
satisfazer, assim como para acudir a tão diminutas precisões, 
essa gente não carece nem de se afadigar, nem decompromet- 
ter a sua selvagem independência ; pelo que voluntaria- 
mente quasi nunca se presta ao serviço do exercito, ou da 
marinha, nem a outro algum. 

A antipathia d' estas classes para o trabalho, e para a 
sujeição é tal, que a generalidade d'aquelles mesmos indi- 
víduos d'ellas, que vivem nos grandes povoados, e ahi 
testemunham as commodidades da opulência e até da abun- 
dância, não se abalam com isso, e passam o dia, o mez, o 
anno e toda a vida balançando-se na rede, e cachimbando, 
sem se lembrarem senão das necessidades do momento, 
como a fome e a sede, apaziguadas as quaes, recahem na 
costumada indolência. D'aqui resulta que a physíonomia da 
plebe brasileira em nada se assemelha á da plebe européa. 
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Esta, vive sempre na sujeição e dependência, é um soberbo 
viveiro para as profissões industriaes, mecânicas e commerci- 
aes, para as da marinha, para as da guerra, e mesmo para 
as scientificas ; presta-se a todos os serviços domésticos, 
trabalha incessantemente, e ás vezes mais do que pode ; 
mas apezar dMsso, cabe-lhe quasi sempre em património a 
indigência, a penúria e todos os sacrifícios. Aquella não é 
indigente, porque não multiplica as suas necessidades, e com 
pouco satisfaz as da natureza ; mas não lida, não faz sacri- 
fícios senão quando a constrangem a lidar. Vereis ahi milha- 
res d' estes homens na mais absoluta e enojosa ociosidade ; 
porém entre tantos, não encontrareis um que queira ser 
vosso creado, seja qual fôr o salário que lhe olfereçaes. 

E note-se que esta indole preguiçosa e inimiga do trabalho 
não é peculiar aos indígenas do Brasil. Quasi todas, senão 
todas as tribus americanas são achacadas d'esta moléstia, 
como se pôde vôr em lloberlson (History of America) ou 
em algum outro escriptor. Quanto á raça ethiopica e suas 
variedades, a preguiça d'ella também é bem conhecida. O 
escravo trabalha porque teme o látego ; cessando este temor, 
o trabalho cessará ; e senão olhe-se para a generalidide dos 
libertos. Também elles são incoramodos a varias nações do 
Novo-Mundo, e em algumas, como os Estados-Unidos da 
America do Norte, despresados e aborrecidos. Ora, com 
homens doesta tempera não poderão medrar a agricultura, 
o commercio e a industria. O tirocínio d'estas profissões 
requer sujeição, soffrimento, trabalho e actividade ; mas a 
elles falta-lhes para tudo isso a resignação. Logo, quem 
d'essa gente quizer fazer alguma cousa, deverá começar 
excitando-lhe a ambição ; não aquella ambição que tudo 
queima e esterilisa, ou, para me servir das expressões do 
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Sr. Thiers, aquella ruim ambição que quer elevar-se des- 
truindo, se não a que se eleva edificando. Espero que a 
ambição comsiga suppiantar a preguiça. 

Nas altas classes, e mui especialmente nas da raça européa 
pura, não pouco se fazem igualmente sentir as influencias 
dos ardores equatoriaes ; comtudo, não se carece de olho mui 
perspicaz para observar que n' estas classes a aversão para 
as profissões laboriosas e mecânicas ainda provém de outras 
causas de natureza mui diversa, porém assas poderosas, 
bem que não impossiveis de destruir. São certos vicios de 
educação, incluindo o orgulho que têem os homens pobres, 
ou apenas abastados, de hombrearem com os mais ricos, e não 
raramente de os exceder. 

Entre os membros doestas classes, pouco importa que 
sejam nacionaes ou estrangeiros, apenas um menino vé a luz 
do dia, logo se acha rodeado de servos que humildemente se 
esforçam por lhe advinhar as necessidades, e mesmo os 
caprichos. As vozes — sinhosinho, meu senhor — constan- 
temente lhe soam nos ouvidos ; os bordados e outros diversos 
lavores, mui lindos e custosos, o enfeitam com profusão, e 
quer em casa, quer na rua, sempre um ou mais escravos 
acompanham o sinhosinho, que aos 8 ou 10 annos já não sahe 
á rua sem a sua casaca. Paliando assim, não é minha 
mente tecer censuras, senão referir verdades. 

Ora, quando na casa paterna os meios abundam, de feição 
que o filho possa no futuro satisfazer ás multiplicadas e sem- 
pre crescentes exigências da sua posição, aquelles mimos 
merecem desculpa, ao menos pela utilidade que a sociedade 
d'ahi aufere. 

No tempo em que o viver das nações era mais austero ; 
quando Sparta inteira comia a uma mesa, ou Fabrício olhava 
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com despreso para o ouro de Pirrho, o luxo seria uma cala- 
midade capaz de anniquiiar os mais famosos impérios. As 
scenas hoje mudaram. -No estado de corrupção em que 
vivem os povos clvilisados, a superfluidade não é unicamente 
uma conveniência, é uma necessidade ; o luxo é o pai da 
industria, e o principal estimulo para o commercio. Des- 
graçado do pobre se, pelas creações da phantasia, ou pelo 
suor do rosto, nâo podesse arrancar da mão do opulento os 
meios de haver o seu pão ! Com a divisão da propriedade 
actualmente existente no mundo civilisado, o decreto que 
supprimisse as artes que alimentam o luxo, seria a certidão 
de óbito de sete ou oito décimos da população. 

Mas o necessário do rico é, como se expressa um acredita- 
do moralista, o supérfluo do pobre. O homem rico adqui- 
re mil preisões, que ao pobre importa desconhecer. Logo 
é gravíssimo mal que o cidadão de poucos ou nenhuns 
haveres, querendo a todo o custo equiparar-se ao que tem 
muitos, e até obscurecel-o, crie seus filhos com um fausto 
que elles no futuro não podem sustentar, e que em regra 
sempre lhes é funesto tanto ao physico, como ao moral. Os 
resultados-de tão deplorável systema são: tornar os mancebos 
incapazes de sujeição, e de se applicarem ás cccupações mais 
laboriosas ; criar-lhes mil necessidades licticias, que nem 
sempre poderão satisfazer, mesmo á custa da honra ; e 
finalmente legar-lhes um futuro pobre e calamitoso. 

Dizei a um moço, assim criado, que vá entre homens de 
diversas castas sentar-se na tripeça do sapateiro, ou no 
banco do alfaiate ! Dizei-lhe que vá besuntado de breu 
trepar-se nas vergas de um navio acossado pela tempestade ! 
D.zei-lhe que é mister aprender na forja do ferreiro a 
ganhar pão ensopado no suor e pó de car\ão ! Dizei-lhe que 
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vá na quitanda, em mangas de camisa, com as roupas todas 
ensebadas, e quasi descalso, empunhar o cabo da vassoura 
para a varrer ; que vá n'ella medir quartilhos de azeite, 
servir muitos dos que já lhe chamaraln meu senho», ou fezer 
outros serviços, todos humildes, e em completa desharmonia 
com os seus hábitos ! Dizei-lhe que, para um dia ser rico, é 
forçoso sujeitar-se ás impertinências e grosserias de um mestre 
ou de um ptatrão, e que esta sujeição é absolutamente indis- 
pensável a todos os que çe dedicam a um officio, ou ao 
negocio ! Elle recusará tudo, e se acaso se submetter,, 
dafficilmente será bom caixeiro, bom artiíice, ou bommia- 
rinheiro. 

Em tal conjunctura é-lhe forçoso buscar um rumo de vida 
mais análogo ás propensões ; e este individuo, que não quiz 
obedecer a um mestre ou a um patrão, na esperança de um 
dia por seu turno ser mestre ou patrão, não duvida de conti- 
nuo arrastar-se aos pés dos ministros da coroa em cata de um 
emprego, as mais das vezes temporário, que lhe presta mó- 
dicos salários, e frequentemente, pela dependência em que 
o coUoca, lhe tira a dignidade de homem, e a consciência. 

Mas isto ainda não é tudo. Quando n'essa posição, o mui 
natural desejo de a melhorar, nem sempre regulado como 
cumpria, pelos dlctames da boa moral, á miúdo o lança nos 
partidos, e d'ahi a pouco tardar nas voragens da anarchia. 
E eis ahi a causa porque, nas intestinas guerras, que como um 
abutre, desde a independência tem roido as entranhas do Bra- 
sil, sempre figuram muitos empregados, e raríssimos lavra- 
dores ou commerciantes. Assim póde-se dizer que nas Ínfimas 
classes anda ambição de menos, e nas superiores ambição de 
mais. Esta é pelo menos a minha opinião, a qual emitto 
sem a mais leve tenção de injuriar a ninguém, e muito me- 
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nos á corporação dos empregados públicos, cuja quasi tota- 
idade é summamente respeitável. 

São pois aquelles os verdadeiros fundamentos porque o 
Brasil vê tão poucos filhos seus no commercio por miúdo, a 
porta por onde commummente se passa para o commercio 
por atacado ; e não as intrigas nem os conloios dos portu- 
guezes, como por ahi tantas vezes se tem aflirmado. São 
cUes ainda que afugentam os brasileiros das artes mecânicas 
e industriaes, e que n'estes desenvolvem uma tão notável 
tendência para os empregos, e para a vida litteraria, como 
a melhor habilitação para trepar aos mais duradouros e emi- 
nentes cargos. 

Aos defeitos da educação se devem consequentemente em 
grande parte, os tropeços que estorvam os brasileiros de 
competir com os portuguezes, que aqui vem ter o seu apren- 
dizado commerciaK Os últimos, sendo geralmente pobres, 
e por tanto avezados ás privações, assim como ao trabalho, 
quando pela primeira vez entram para um estabelecimento 
de commercio, ainda dos mais inferiores, melhoram de si- 
tuação, e sem repugnância se prestam a serviços que, com- 
parados com aquelles a que anteriormente eram constrangi- 
dos, já são mui suaves. Como vinham aífeitos á obediência^ 
e se acham na terra alheia, sem parentes nem protecções,, 
quando a sorte lhes depara patrões nimiamente rabugentos^ 
calam-se, e os aturam, até lhes apparecerem outros melho- 
res; e, não conhecendo as superfluidades do luxo, vão dos 
seus mesquinhos ordenados poupando, e accumulando som- 
mas que, a miúdo transformam o caixeiro em patrão, e o 
negociante de minguados cabedaes em negociante de grosso 
trato, e rico proprietário. B o numero doestes bemaventu- 
Tiidos avultaria mais, se muitos estrangeiros, corrompidos 
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petos vícios que os cercam, não buscassem tão cedo ser pa^ 
troes. Namorados assas prematuramente da independên- 
cia e da casaca, bastantes d'elles vão com diminutos fundos 
abrir loja, quitanda ou qualquer outro estabelecimento ; e 
como se este erro ainda não bastasse, despendem mais do 
que podem com os novos hábitos adquiridos, ou com os 
vicíos ; de feição que, no fim de poucos mezes ou annos, 
téem dado em pantana com o seu, e o que é peior, com o 
alheio. Então, arruinado completamente o credito, e perdida 
a honra, tomam a profissão de vagabundear e de chafurdar-se 
nas sentinas do jogo e da sensualidade, tornando-se os 
flagellos da sociedade, e a vergonha dos compatriotas. 

Deixando porém na sua miséria estes infelizes, só olha- 
remos para os que, tendo atravessado um período maior ou 
menor no serviço alheio, á força de lidar e economisar, se 
coUocaram em boa posição, e chegaram a possuir bens que 
lhes ministram as commodidades de que é merecedor o ho- 
mem que por meios licitos sabe engrandecer-se. 

É na realidade um bellissimo espectáculo ver o labrego, 
que aos 10 ou lã annos de idade abandonara o arado, a 
enxada e a humilde aldeia em que era apenas um rapazinho 
pobre e grosseiro, a poder de perseverança, de trabalho e 
de economia, polir-se, dar um pontapé na pobreza, e pouco 
a pouco erguer-se até se coUocar na altura do negociante 
acreditado, rico, e mesmo riquíssimo, adquirir então honras 
e dignidades, e tornar-se o tronco de uma família distincta, 
ás vezes por muito mais do que pela influencia proveniente 
dos capitães. 

Ora, para este espectáculo, que por vulgar nem por isso 

cessa de ser sublime, que é capaz, elle só, de santificar o 

trabalho, a economia e a propriedade, é que eu entendo 

9 
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que a imprensa brasileira deveria chamar a attenção dos seus 
conterrâneos de todas as classes, deixando, tanto quanto 
fosse possível, no abandono, essa politica tediosa e estéril, 
ao menos para o bem que ha longos annos quasi exclusiva- 
mente lhe serve de alimento, e traz tão enfezado o vasto 
(•0^)0 do império de Santa Cruz. Mas então, em lugar 
(Vaquella linguagem cynica, desorganisadora e impudente, 
que tantas vezes lhes tem fallado, seria indispensável usar 
dest' outra : 

« Compatriotas, que viveis na pobreza ! Vedes o estrangeiro 
« que habita n'aquella formosíssima casa construída por elle ; 
<( qne é casado com uma linda mulher, e que com tanta 
« magnificência sustenta uma família toda composta de 
<( brasileiros?.,. Sabei pois que aportou ás nossas praias 
« sem dinheiro, sem nome e sem família ; sujeitou-se porém 
« a ser caixeiro, percorreu n'essa posição os diversos gráos 
(( da escala commercial, supportou com paciência as incom- 
« modidades de cada um d'elles, soube trabalhar, produzir 
'( e economisar, pelo que já tem nome e família, e colhe 
<( abuudantes fructos da actividade e intellígencia ! . . . Com- 
« patriotas ! . . . Reparai bem n'esse estrangeiro ; não para 
(( lhe invejardes as riquezas, se não para que o seu proceder 
<( e a sua fortuna vos estimulem. E pois que na pátria que 
« Deus nos deu ha riqueza, e muita riqueza para todo o 
« homem que, como elle, quizer trabalhar e economisar, 
« trabalhemos, economisemos e enriqueçamos ; nacionali- 
(c semos assim o nosso commercio, bem como a nossa pátria, 
« e, sem maltratar a quem nos serve de exemplo e estimu- 
(( lo, façamos do Brasil a pátria dos brasileiros. » 

Esta linguagem repizada todos os dias e a todos os instantes ; 
esta cruzada geral em favor do trabalho, da economia e ú\ 
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publica tranquilUdade seria para a imprensa periódica, epara 
todas as capacidades brasileiras a mais honrosa das emprezas, 
e de certo alcançaria as bênçãos da posteridade. O poder 
legislativo também pela sua parte buscaria curar essa terrí- 
vel febre que eleva a instrucção superior mui além das forças 
da população* A tendência para os empregos, energica- 
mente combatida de todos os lados gradualmente se enfra- 
queceria ; o commercio, a industria e as artes mecânicas 
conquistariam muitos cidadãos, e o governo, vendo-se livre 
de um formigueiro que aspira viver do thesouro, poderia 
fazer simplificar o pessoal de todos os ramos da publica 
administração, e applicar aos grandes melhoramentos do paiz 
as sobras da renda annual, ou diminuir os tributos. 

Escuso demonstrar que doeste complexo de melhoramentos 
também para a san moral resultaria um magnifico triumpho, 
só funesto áquelles que, como o peixe fora d' agua, não vi- 
vem fora das politicas agitações. Estes enfezar-se-ião, e 
morreriam ; o paiz prosperaria. 

E não se persuada ninguém que o que acabo de escrever 
seja puro sonho, ou que eu moro no paiz das chimeras. Estas 
verdades tão palpáveis, já para muitos brasileiros são sediças ; 
nem eu pretendo as honras da descoberta. Mesmo no parlamen- 
to já algumas capacidades reconheceram que a origem dos ma- 
les, que no tocante ao commercio e á industria, opprimem 
o paiz, está principalmente nos defeitos da educação da mo- 
cidade, emanados da escravidão. 

O Sr. Ferraz na sessão de 28 de junho, dizia : 

« Ninguém pode contestar que em consequência d'este mal 
« (a servidão), a maior parte dos cidadãos não se querem 
« prestar a certos misteres : todos procuram as posições 
« mais elevadas. » 
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E na sessão de I de julho, ainda este orador melhor re- 
produzia o seu pensamento nos seguintes termos : 

« Parece-lhe incontestável que o systema da escravidão é a 
(( causa principal dos nossos patrícios não se darem a cer- 
ce tos ramos de industria. Será fácil, por exemplo, achar 
c( um nacional que vá empregar-se no serviço de conduzir 
« agua pelas ruas ? Apezar das medidas legislativas, que 
« convidam os nacionaes a se empregarem no serviço das 
í( capatazias das alfandegas, todo e!le recahe sobre os 
« escravos. São conhecidos os nossos prejuízos. Até certo 
« tempo, a profissão de cómico era considerada como infame. 
c< Conforme a nossa educação, não toleramos o máo trato dos 
« legistas quando somos empregados como caixeiros ; quan- 
« do somos tratados mais asperamente, pegamos no nosso 
« chapéo e não contiiuamos a ser caixeiros. DilBcilmente 
« se encontra quem queira ser caixeiro de taverna. É 
« mesmo uma macula dizer-se que foi ferreiro ou taverneTo 
(( um homem que tem subido a certo gráo ; e todos os que 
« tem seguido este e oulros ramos de industria o occultam . . . 
« Insiste ainda no argumento que apresentou no seu primeiro 
« discurso, mostrando que não pôde existir no paiz industría 
« e commercio, quando não está garantida a liberdade indi- 
« vidual e de propriedade. » 

O mesmo desembargador NunesMachado não podendo re- 
sistir áo peso de semelhantes verdades, tributou-lhe na dita 
sessão de 4 de julho a sua homenagem, concordando em que 
um dos grandes males do Brasil é a ser\'idão. 

E concluindo, para evitar prolixidade, o Sr. Tenreiro 
Aranha, na sessão de 28 de julho do mesmo anno, abundan- 
do no sentido dos antecedentes oradores, dizia : 

« Se os caixeiros das casas de commerc.o do Brasil po- 
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t< dessem ser qualificados nas três ordens de guarda-livros^ 
^ primeiros eaixeiros e principiantes; se suas applicações 
<c fossem puramente ao manejo do commercio ; se os caixei-^ 
<í ros brasileiros podessem gozar dos mesmos direitos de que 
« gozam os seus concidadãos, certamente poderiamos ter 
« muito maior numero do que temos presentemente. Exa- 
\ii minando a sorte e a condiçào dos nossos caixeiros, prin- 
<( cipaimente nas casas de commercio a retalho, por onde 
« de ordinário se principia, poder-se-ia reconhecer com evi- 
(c dencia que elles nao são mais do que creados. Se se attender 
« a que a constituição declarou que elles eram creados, não 
« dando o direito de votar nas eleições primarias aos cal- 
ce xeiros que não fossem gnarda-livros e primeiros caixeiros ; 
« se se attender á Índole, educação e costumes dos brasi- 
c( leiros, reconhecer-se-ha que, habituados a serem senho- 
« r es, com grande repugnância se submetterão á triste con- 
« dição de creados. Acredita que a lei não poderá contra- 
« fazer â -Índole e costumes dos brasileiros. . . Acha que es- 
c< ta medida ( a prohibição do commercio a retalho ) não de- 
« ve passar, que as medidas de que precisamos são aquel- 
(( las que dàèm garantias necessárias aos estrangeiros para 
« exercerem qualquer ramo de industria ; e, ^almente, 
« acredita que o commercio a retalho não deve ser vedado 
« ao estrangeiro, &c., &c. » 

Mas o que signfica tudo isto se não o mesmo que eu disse, 
talvez com mais alguma clareza? 

O Brasil não está em situação de exterminar desde já o ter- 
rível cancro que o devera, e provavelmente algumas deze- 
nas de annos se passarão antes doesse dia raiar, se é que, 
sem se arriscar a tremendos abalos, ou mesmo sem aventurar 
a sua existência como nação, elle jamais pôde realisar esse 
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exterminío, attenta, entre outras difficuldades, a de povoar 
os seus sertões de braços europôos, dispostos a substituir to- 
talmente os braços escravos. Se lá para o sul da capital dô 
império essa substituição se pode ir lentamente operando, 
cá para o norte ella experimenta no clima formidável resis-- 
tencia. 

Cumpre no entretanto á imprensa periódica esclarecida , 
seja qual fôr a sua crença politica, exercer aquelle grande 
e honroso apostolado. Cumpre-lhe, não soprar o fogo da 
discórdia e da inveja entre o rico e o pobre ; não alimentar 
com calumnias, doestos e crimes imaginários o ódio da popu- 
lação nfônos abastada e illustrada contra o pacifico estrangei- 
ro que trabalha, senão prégar-lhes as doutrinai de Claudia 
Gerardo, aquelle mestre-escola, na boca do qual Eugénio 
Sue, acerca do trabalho, põe tão bellas máximas ; e fazer 
em cada cidade, villa e aldêa, plantar centenares de bandei- 
ras, cuja única divisa seja — okdem, trabalho e economia. — 
Pregue-se também uma e milhares de vezes não ser possivel 
continue a crescer o numero dos que vivem só a expensas 
do thesouro ; que o paiz em toda a parte oíFerece melhores ca- 
minhos para chegar ás honras e á grandeza ; que não é ver- 
gonhoso descender de uma familia illustre, remediada ou ri- 
ca, e ir, na officina do artista, ou na loja de um patrão, tra- 
balhar para ser rico ; pregue-se que com trabalho, constân- 
cia e actividade se pode um dia peio balcão do quitandeiro 
ou do legista, bem como pelas escadas de uma officina, subir 
ás brilhantes posições da sociedade, emquanto do leito da 
preguiça e da ociosidade, em geral, mui cedo se caminha pa- 
ra as enfermarias de um hospital, ou para o cemitério. Re- 
pita-se incessantemente que o pai do afamado lord Peei sou- 
bera pelo tarbalho e pela industria elevar S3u filho a uma lai 
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altura que todo o mundo Ih^o via e conhecia^, que Alexandre 
Baring, pelas riquezas adquiridas no commercio, alcançara 
bastantes conhecimentos e influencia para se fazer nomear 
deputado, ministro e lord Aghburston; e que mesmo no Brasil 
não minguam exemplos de homens que, pelas vias commercia- 
es passaram do nada a occupar mui subidas dignidades. 
Kvangelise-se emfim por toda a parte ; acordem-se as Ínfimas 
classes da inércia em que jazem ; inspire-se-lhes uma ambi- 
ção salutar para ellas e para o paiz, amor á ordem, ás leis, 
ao trabalho e á economia ; corrijam-se os vicios da educação 
das classes mais elevadas, de geito que a mocidade, deixan- 
do de pensar que o trabalho lhe rebaixa o nascimento e di- 
gnidade, se dedique a todas as profissões úteis, e ver-se-ha 
que a semente da palavra não cahio em terreno safaro. Em 
dez, vinte ou trinta annos o Brasil se achará industrial e com- 
mercialmente assas melhorado ; apresentará uma plebe mais 
uli!, industriosa e civilisada, contará muitos proprietários 
brasileiros enriquecidos pelo negocio, ou pela industria, isto é, 
muitas mais garantias de ordem ; e a prosperidade altamente 
se manifestará por todo o império. E em taes circumst anciãs, 
já a concurrencia de nenhuns estrangeiros poderia assustar 
os filhos do Brasil. Continuariam estes a supportar os incom- 
modcs que em toda a nação trás a qualidade de cidadão ; mas 
osses incommodos seriam bem compensados pela protecção 
que a legislação pátria forçosamente lhes havia de dar em 
delrinento dos mesmos estrangeiros, como succede na Ingla- 
terra, na Franca e n'outros estados. 

O Progresso também louvou a Revolução de Setembro 
por haver desapprovado o procedimento dos seus conterrâneos 
residentes no Brasil ; mas do que n'esta defeza deixo pon- 
derado, infere-se que, se aquelle periódico lá em Lisboa, 
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aos seos compatriotas cl'aquem-mar, dava os conselhos que 
o mesmo Pbogbesso chama salutares, e que certamente o 
seriam (não os li), era por ignorar que elles já ha muito 
faziam, e creio que sempre fizeram, o que nos taes conselhos 
se lhes recommendava. Os aconselhadores certamente não 
sabiam que os portuguezes desde a independência não toma- 
ram nenhuma parte nas questões politicas dos brasileiros, e 
que tudo quanto uma parte da imprensa contra elles, a 
diversos respeitos ha divulgado, é completamente falso e 
calumnioso. Lendo em certas gazetas as queixas por um 
modo tão positivo e enérgico, formadas contra os filhos de 
Portugal, não imaginou a Revolução que se podesse tão des- 
pejadamente faltar á verdade, e tratou de nos admoestar ; 
comtudo, se atravez d'essas longas e frequentemente bem 
grosseiras tiradas que nos injuriam, ella divisasse a verdade, 
tenho fé que stigmatisaria a feia ingratidão com que n'esta 
terra são tratados homens que tanto para ella trabalham (o 
mesmo Argos Maranhense confessa que os portuguezes são 
trabalhadores), e quje, com a vehemencia com que usual- 
mente falia, buscaria desaffrontal-os de tantos baldões^niui a 
miúdo escriptos com o sangue vertido pelas sangrias largas, 

PELO pítia bordão OU PELO TATAJUBA. 

Escreveu ainda o Progresso : — « Não se d'ga que os 
brasileiros acham-se excluídos do commercio por se não 
darem a elle, per não terem para isso a necessária aptidão. 
A causa é outra ; porque para destruir esta asserção, bastam 
esses poucos caixeiros brasileiros, quasi todos empregados 

NAS CASAS iNGLEZAS )) Mas CU, abandonaudo a questão 

da aptidão inteliectual que nunca lembrou a portuguez algum, 
somente investigarei o que ha de real nas vozes — cuasi 

TODOS EMPREGADOS NaS CASAS INGLEZAS. 
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Como nunca residi nas outras cidades do littoral brasileiro, 
não posso como testemunha occular dizer o que a tal respeito 
ahi succede ; porém a calcular pelos dados que o Maranhão 
fornece, aquella asserção é destituída de todo o funda- 
mento. 

Na data em que o Progresso escrevia o artigo a que res- 
pondo, 23 de março, existiam n'esta capital os mesmos 
estabelecimentos inglezes que hoje vemos, quero dizer, dez, 
incluindo uma quitanda anglo-luza. Estas 10 casas em- 
pregam 12 caixeiros inglezes, 10 brasileiro^, 10 portuguezes 
e 1 allemão. Ora, 10 caixeiros brasileiros em casas ingle- 
zas é bem pouca cousa para, em relação ao total, se escrever 

— QUASI TODOS EMPREGADOS EM CASAS INGLEZAS. 

Das indagações a que em fins de junho e começo de julho 
fiz proceder, e cujos resultados, salvo alguma ligeira inexac- 
tidão, podem, julgo eu, sem receio ser acreditados, consta 
existirem n'esta capital 512 caixeiros, sendo 343 portugue- 
zes, 154 brasileiros (não comprehendidos os do Banco), 12 
inglezes e 3 de outras nações. 

Os caixeiros portuguezes acham-se repartidos como se 
segue : 

Os estabelecimentos portuguezes occupam 189 ; os dos 
adoptivos 103 ; os dos brasileiros natos â9 ; os dos inglezes 
10, e 12 os de outras nações. Dos caixeiros brasileiros servem 
71 nas casas portuguezas, 14 nas dos adoptivos, 24 nas 
dos brasileiros natos, 10 nas dos súbditos britânicos, e 5 nas 
de outras nações. Mas, se com a gente portugueza e com 
os adoptivos, isto é, com os homens dos conloios, com os 
RivAEs COMBINADOS ENTRE SI para dcsviar a mocidade brasilei- 
ra do commercio, servem 115 caixeiros nascidos no império, 

e apenas uns 10 com os bretões, como se ousou dizer — quasi 

10 
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todos empregados em casas inglezas ? Valia a peiííi 

averiguar melhor estes factos, para não se escreverem tama^ 
nhos absurdos. 

E mais um reparo a este respeito eu devo fazer. Os 
estabelecimentos brasi.eiros com caixeiros são n'esta cidade 
somente 35, es quaes occupam 29 caixeiros portuguezes e 
apenas 24 brasileiros. Ora, qual o motivo porque tão poucas 
casas brasileiras chamaram tantos caixeiros portuguezes ? 
Achar-se-hào ellas cokloiadas com os seus ccrapatriotas para 
da vida commercial desviarem os seus ? As asserções do 
Progresso favorecem esta illacào : mas haveria n^ella tant ) 
de ridículo, que ninguém ousaria sustental-a. A causa deve 
por tanto ser mui diversa, e talvez não leve. Se o homem 
em terra alheia, como o Progresso justamente observa, 

OBEDECENDO AOS IMPULSOS DO CaRACÃO, NÂO PÓDS DEIXAR DE 
AGAZALHAR DE PREFERENCIA O SEU PATRICIO DESVALIDO, O que 

está na sua pátria, e que também possue um coração, cujos 
impulsos devem movôl-o, ha de em idênticas circumstancias 
preferir os seus conterrâneos desvalidos aos estrangeiros. 
Pelo que, se os brasileiros no Maranhão accommodam 29 
portuguezes e apenas 24 dos seus, Lão é seguramente per 
desobediência áquella lei, senão por não acharem entre os 
últimos quem os queira servir, por encontrarem nos portu- 
guezes menos exigência e mais obediência, ou por algum 
outro motivo plausível. 

Mas, se o que aqui se passa já assas refuta as arguições 
do Progresso, o que em Caxias acontece completamente as 
aniquila. 

Pelas informações estatísticas que relativamente ao pessoal 
empregado no commercio d'aqueile empório do sertão du 
província pude colher de pessoas qiiC bellameute o conhecenir 
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observo que existem alli 122 estabeleciraentos de negocio, 
sem contar alguns dos ínfimos. Esses estabelecimentos 
prestam-se a esta classificação. A brasileiros natos perten- 
cem 50 ; a brasileiros e portuguezes 4 ; a brasileiros com 
adoptivos e portuguezes 1 ; aos adoptivos 22 ; aos adoptivos 
com portuguezes 3 ; a portuguezes 40 ; e a francezes 2. Os 
caixeiros que os servem são 177, a saber : 134 brasileiros, e 
43 portuguezes. Cumpre declarar que no numero dos 134 
comprehendem-se vários mancebos, que por estarem dando o 
tempo, ainda não vencem ordenado. Os caixeiros brasileiros 
acham-se d' este modo repartidos. Em casas brasileiras 58, 
nas dos adoptivos 26, nas dos portuguezes 39, nas socieda- 
des brasilico-luzas 6, na de brasileiro, adoptivo e portuguez 
3, e nas casas de outras nações 2. Dos caixeiros portuguezes, 
20 arranjar am-se em casas portuguezas, 9 nas dos adoptivos, 
6 nas dos brasileiros, e es 8 restantes nas outras. 

Todavia, se a gente nascida em Portugal puzesse a mira 
em desviar do commercio os filhos do Brasil, empregaria só 
n'aquellas duas cidades 185 d' estes ? Ora, eu sei por infor- 
mações de pessoas que visitaram as principaes povoações 
marítimas, que em todas ellas avulta o numero dos caixeiros 
brasileiros ao serviço dos portuguezes, e posso accrescentar 
que no sertão elles são quasi os únicos com que se servem 
os meus patrícios, nem estes ahi achariam outros. Lições 
mui severas já os convenceram de que lhes era mui nocivo 
perder de vista as ondas do mar. Mas o peior é que as 
laes lições também do interior afugentam a emigração das 
outras nações, o que talvez produz na beira-mar uma 
superabundância de caixeiros, tão prejudicial a estes como 
ao paiz. E de crôr que no Maranhão, em Pernambuco e na 
Bahia, os estrangeiros que se dedicam á vida caixeiral, a 
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única em que se lhes offerecem vantagens, excedam as 
necessidades do commercio ; e no Rio de Janeiro também se 
accumulam 20,000 francezes com bastantes milhares de 
portuguezes e de outros emigrados, em quanto uma boa 
porção de toda essa gente estaria melhor coUocadano interior. 
Mas o que fará esse pessoal superabundante ? Interuar-i^&-ha 
a um ou dous mezes de caminho dos portos marítimos, para 
ahi ser victima da inveja ou, das rusgas? O que importa a 
riqueza que por lá se pode ganhar, se a segurança individual 
e a propriedade correm mil perigos ? 

Não é portanto exacto que quasi todos os caixeiros brasi- 
leiros sirvam nas casas inglezas ; comtudo não^eixa de ser 
verdade que quasi todos, por um motivo mui attendivel, as 
preferirão a quaesquer outras. 

A generalidade dos inglezes estabelecidos no império ne- 
gocia só por atacado, e paga bons ordenados. Em casa 
d'elles pouco se vive com a escravatura, nem com as ultimas 
classes ; por isso raramente o serviço a fazer repugna aos 
hábitos da creação. Os domingos sempre n'essas casas são 
observados, e nos dias de trabalho o escriptorio regularmente 
abre-se entre as 7 e as 8 horas, para se fechar das 3 para 
as 4 da tarde, ficando assim bom espaço para folguedos. 
Ora, isto é bem mais agradável do que amanhecer todos os 
dias da semana, sem exceptuar os santificados, a um balcão, 
e permanecer ante elle até as 8 ou 9 horas da noite, lidcindo 
quasi unicamente com a plebe e com escravos. Não pQdendo 
porém com os súbditos britânicos accommodar-se senão um 
exíguo numero de pretendentes, é indispensável que a moci- 
dade brasileira com facilidade se amolde ao serviço de quaes- 
quer outras casas de commercio. 

Em todos os paizes a gente de negocio, pelos seus hábitos, 
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constitue uma classe mui distincta das outras. Em Londres^ 
e n' outras localidades da Gran-Bretanha, no dizer de um es- 
criptor iuglez, que esse uso censura, costuma-se hoje assala- 
riar caixeiros e caixeiras que, vindo de manhan para as lojas, 
voltam á noite, comendo e dormindo em suas casas : no 
Brasil ainda se conserva um pouco d^aquelles rigidos costumes 
(j^e os inglezes com a sua usual severidade observavam ha 
60 annos. Tanto os negociantes brasileiros como os portu- 
guezes, salvas poucas excepções, recolhem em suas casas os 
caixeiros ; exigem que as portas se fechem ás dez horas da 
noite, e outras exigências farão, cuja aspereza talvez sem 
inconveniente de maior se podesse modificar* Em quanto 
poróm semelhante modificação não se realisar, que remédio 
se não amoldar-se cada um ao génio, ao viver de quem lhe 
paga ? Em attenção a isto, eu creio que mais valeria aconse- 
lhar os mancebos a ser soffredores, do que lisongear-lhes os 
flatos, dizendo-se-lhes que téem direito a ser bem tratados* 
Sim, todo o homem que serve a outro tem direito à ser bem 
tratado ; com tudo é mister sofl^rer para menos soíFrer, e a 
profissão commercial, como a do artista, a do litterato e to- 
das, podem equiparar-se a um edificio, a cuja cúpula se não 
chega sem percorrer todos os seus degráos. Consequente- 
mente, quem do átrio pretender trasladar-se ao topo, ha de 
resignar-se ás fad"gas e aos dissabores que em tão enfado- 
nho transito se costumam experimentar. SoíFrimento, per- 
severança, trabalho e economia, eis, ainda o repito, a esca- 
daria, para o pobre com prospero êxito chegar ao fim da 
vida commercial. Não são os patrões que hão de andar a 
geito dos caixeiros, senão os caixeiros que hão de andar ao 
dos patrões. 
Fôra-me indispensável compor um volume do tamanho de 



^ 



— 78 — 

uma PROSÓDIA, se houvesse de refutar quantas criminaçôes 
aos filhos de Portugal tem sido feitas ; pelo que, doesta vez, 
ficarei aqui. Estou inteiramente convencido de que já disse 
assas para a todo o mundo fazer conhecer a iniquidade com 
que no Brasil se lhes move guerra tão implacável. 

Deixo escriptas algumas verdades, talvez bem amargas ; 
porém os brasileiros em geral hão de fazer-me justça, e re- 
parar que a divulgação d'essas verdades, era mui necessá- 
ria ao meu fim. Além dMsso, o direito de accusar é corela- 
tivo da obrigação de ouvir a defeza, a qual, dentro do ho- 
nesto e do justo, não conhece limites alguns. Desde a in- 
dependência que os portuguezes são aqui á sua revelia vili- 
pendiados ; uma voz portugueza ainda não havia energica- 
mente soado era seu favor, pois que, se d'além do Atlântico 
já alguns brados de indignação se soltaram em beneficio d'el- 
les, o éco d'esses brados, já quasi abafado pelo bramido 
das vagas, acabou de sumir-se nos rochedos da praia. E 
demais, aquelles clamores eram soltos por gente mui arreda- 
da d'esta§ latitudes, a qual difiicilmente podia apreciar bent 
os factos, contra os quaes clamava, nem graduar a culpa 
íjue o Brasil linha nos infortúnios dos portuguezes. D'ahi 
proveio certamente o imputar-se alguma vez a tocto o paiz 
a culpa de excessos, que ele presenciou com dôr, mas que 
não pôde reprimir. Eu i:ão podia commetter semelhante 
erro ; por isso dou a cada um o que lhe pertence ; e por is- 
so reconheço que o povo brasileiro, sempre benéfico e ge- 
neroso, no geral detesta as scenas de horror em que os por- 
tuguezes mais de uma vez mui ao vivo representam como \ ic- 
timas. 

Mas, para em tudo ser justo, pretendo ainda fazer confis- 
sões, e dar agradecimentos. 
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A propaganda que ultimamente, mais feroz do que nunca, 
no Maranhão, e outros pontos do império, se renovou contra 
os nascidos em Portugal, foi pelo Progresso duas ou trez ve- 
zes altamente reprovada, e por isso grandes louvores lhe ca- 
bem ; comtudo, quem na estacada pelejou com mais genero- 
sidade, valor e assiduidade em favor dos perseguidos foi o Sr. 
Francisco Sotero dos Reis, então digno redactor da Revista, e 
hoje do Correio de Annuncios. Este illustrado brasileiro, 
que a ninguém cede no amor ás instituições, á independência 
e á prosperidade da sua pátria, erguendo-se quasi só contra 
aquella atrocíssima perseguição, constantemente na Revista 
a combateu com as armas do raciocínio, que tão destramente 
maneja ; e houvera derrotado os antagonistas, se cora taes 
armas elles podessem ser derrotados. Em nome pois de 
todos os portuguezes, da razão e da boa moral, eu para 
sempre aqui tributo ao Sr. Francisco Sotero dos Reis um 
voto de sincero agradecimento. 

Se mais alguém houve, quer n'esla província, quer nas 
outras, que então pela imprensa se puzesse do lado dcs 
accusados contra os accusadores, . isto é, do lado do fraco 
contra o forte, saiba que a gratidão dos portuguezes é para 
iodos- 
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